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. E' um dos nossos correspondentes foi em 19 de
em Pariz Bloilsieur A. IJo- revolta feita pelo marcelial. t0 !DUSÍOQL

- r,- 'r -
, _ i~ . . 4"* * ,_:,lr , ' i". .

maio de lbiO, apoz a Àogueira, e é uma peça de hello ellei- niezlico-cirurgica do Porto, codteriudo - Chegou dElvas com sua ex.“as classificações ao: alumijpçgw-maís, esposa e filhos, -o'nosso patricio e ami-
se distinguiram durante câjiiio_ lectiÃ o sr. dr. Antonio Carlos da Silva 'Vo. Muito nos comme Ver entre ou- Mello Guimarães, digno conservadortros o nome do nosso 'querido'amigm d'aquella comarca'. '
Ricardo Souto. irmão do_ mcritissimo l i ' ri:: si L, a o › .. ' v ›- - '-juiz do sabio Tribunal .Admiiiisti'aiii'o' Fallecíineutós.-Dcixouina capital do reino, sr. dr. Antonio do existirem

morto por 1,5500 'réis a um_ sujeito _de industria nacional. Quantd i ao fircçi IEstarreja. que'o iiiandon'esfolar e ven; 800 cada kilogramina, ;podejéoiiêder a'retalho sem 'peso nem medida, siderar-se inci'lico,atteii "a boa lina-no_ que apurou'as suas 4 libras, afora lidade do producto. 'Os traballiosida25000 réis que lhe déram pelo couro( Queij'aria teem assumido ultimamenteA passagem sem cancellas, está con- febril actividade. Dentro em pouco fa-ñada a uma mulher. Esta não estava bricar-se-ha alli queijoipor diversosParahyba do Sul (Brazil) alli,e as caucellas estavam abertas. Ha svstemas, 'inclusivé o "famoso anti/éra.

AugustoNogueii-a Souto, _ o sr. Carlos Ferreira d'Araujo e Silva, passagens que não devem ser servidas 'Fem-se tambem imprimido. ”notar-cl

Ricardo Souto tem sido classificado presado irmão dos nossos estimaveis por mulheres, e esta esta n'essc caso; desenvolvimento aos processos de cul-

e premiado nos annos anteriorese ja.amigos, os srs. Antonio Ferreira 'de E" de CSPUNI' que 3- Uonlpanlllà, tão tum pelo empregadas modernos nin-

_
.

_ nos exames preparatnrios mostroubas- Araujo e Silva. illustre director das bem representada pelo sr. Pedro Igna- chinismos .destinados a lavras, ccii'iis,

aiz para quc'o supre-.no magistrado postas pela grande comunssuo tres tante aptidão e habilidade htteraiiia. obras publicas do Porta, e dr. Bento cio Lopes, direct'Or habilissimo, reme- malhas, etc., sendo inuitolouvavel o

da naçao os reconheça como bclligc- tormosas coroas, uma na capella do obtendoalgumasdistincções
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¡fette.-Rna_ Caumartin, 61.
”
M

SUMMARIO : -Cousas POLITICA-“i. -

Já veem que como patrulhas, ne- -- (7) hymno otlicíal da inaugura-uhuma chegou a organisar ministerio, ção é o hym¡io-marcha, escripto ex-
ELEI(¡ÕES__CHROYÍCA DOS ¡TESTE-ms Porqule tii'ol'um de dissolver-sc paraltpressanien're para esse fim pelo exímio'___ Fémcymçxo Cmnussxo DIS; que gun: dos seus pahnuros logras-_i Iiiaestro (raspar. E _um trabalho de,mwrui-_Nonbmmüa ÊIZCCFROS seni'sei cmmados aos conselhos da, mao de jiicstre. y iDO DMZ”“_OAWH DF LI'SBO: _ (.01 _ v _ H , - \cm tomar parte nos festejps aCARTA DE FOZCOA--SÉCÇÃO À.G.m- ...1411053821 hunnlde Opiniao so os exccãllente banda da guarda iiiurilclpul(VHÀA'__PARTE OWICIM- ;FOLHBÇ pain( cs iorteinente ci'gauisa..los po- do lorro. E uuui~bella acquisiçao. l-- r ~ i em constituir poder, porque so @SSL-,5' -- Por occasiao da Visita ao cemi-

.. _x : A A . . .H r. , . _ _o
.

- -
s ~

I'll U irinouhz !DL Ll-.lORlthln. u que tem, bgtsumm Mam-Made “o rei-io, no dia 11 de manha, serao de-
Çoausio DE LISBOA-MOVIMENTO p

'SIARI'I'IMO.
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_Te-'gn ,uma Ferreira_ da Silva Guimarães, digno deíe esta falta tão sensível. zelo e'a'prõíicieiicia que b sr. zirillo,

-~ ' Aüfú--h rentes, tendo por 51 as indicaçõgs eu"- grande tribuuo,outra na cam pa do seu memoria fiel, vasta e tenaz,c uma: ap- conservador da comarca de Oliveira Trabalho 'tio' mm'. -- digno regente dá 'ninta põe 'nó ;Ser-

stitueionaes quando sonraliort! do seu companheiro e amigo. .'\Icndes Leite, plicação dliutclligencia poucoyiilgar. d'Àzemeis, a quem acompanhamos no Cbiitiniiaiaiiida,qunsi'sem interrupção viço d'aquello &Staiélédlnéñw'

*~'__*__:+:M advento '70 Poder. É o qiic não foi' is-'O ainda outra no 'tumnlo dos martyres Tem sabido captar asisir'iig'p'uthias 'seu justo sentimento. I ' A i i Õ Íllábillho “O ma", mail também sem De 513301105 dê 001"

(MESAS 'Dou'nms to podera ser uma aberração dos prin- da liberdade.
de toda a t'reguezia e de muitos aini~ .l - Fallecen na sua casa dÚliV'eira

i
e r

resultado,infelizmente. Pequenissimos' veios é telegráphóé.+Ve-lances 'de insignificante petinga,quaii- rilic'araiii-se osçseguintes zZ i e U'do nao e pouqnissimo caranguejo, 'é o l Mwue] Forreim, 1,? distribuidorque poi-'emquando aslredes por do Portol _11611133410 ,Contínuo'maior que seja distancia a que os nistmçã'o dos col-'raios e telêgráphós da,barcos _vão_ A'. po'uquis'sima sardinha mesma cidade_ ' i A 'que' vein de mistura com a peti'nga dá, Francisco Mafia Pereira ,da Costa,,por ¡Sãobom dmhe"'°§ a que Veio hoje Vaseoncellos, 2.° distribuidor do Por-mercado vendeu-se por ?5000 reis to, magoado' ao '1?'ga¡'.'de Log' diana_
0 milllell'o-

l buidor da mesma cidade, i l'
.A colheita do 55%“- - _ Augusto daiRmha, diStribuidorApesar de ter melhorado conSideravel- " “__ _I supra dp Portofpromovido no logarmente o tempo, a colheita do sal corre de 2,o &atribuida-Ada, mesma cidade.ppr modo que nao dá esperança sequer JÓãQJÓSé dé castro, 'nomeado dia-d uma colheitarazoavel. Os sólos estão tribuidor 'supra do Porto. ifrios as avuas cozem~se com 'ditlíicul- ' ' ' '1 ' ' ' '(l'ldCL-O sãl colhido é )ou i " ' A “ qo“? «Plancch Gana'th name“-

. ' J !1, qu SSlmo-_ do distribuidor supra. do concelho decrença geral e, pois, de que a colheita Aveiro_ ' " ' " " 'será limitadiss'im'a, e n'este caSo bem Ave-lino Augusto, idem do' cóñée_ -

lho _de Bragança. _ '_ ' _
A A ,Noticía'iisgde Pedro
(1_0_ Sul.--Em ,AL-4Nun\1._eijopo'si1 _ca-
valheiros, acompanhados _dalphylar-
monica progressista, forsinicnmprí-
montar a Sei-razes *o digno-pai' sr.. , ,._. 4

ç
cipios, mas o que não eXprimirá ,unn-

Lamentam alguns orgãos da oppo. ea é verdadeira orientação politica,
sição, que uma parto da, imprensa pro- representando uma det'ormidade (lo re-

_- (') nosso collega, dr. Barbosa

de Magalhães', jzi fez os convites para

o janta-rde 330 talheres. que ofi'erecegressista não considere nsfracçõcs que gimen parlamentar. _ j :is eomniissões parlamentares, e querepresentiun como partidos l'ortemen- Entendemos sempre, que duas pai'- *contractou com o sr. Paul Bergamin,te organisados, Como' se a venladeira cialídades fortemente constituídas eram conhecidos muito conceituado forne-historia podesse ser contrariada por as sutlicientes para satisfação das legiti_ ced'or do restaurante da Pampilhosa,sugestões ou por conveniencias dos mas necessidades publicas. Entre nós que se ha'de csnlel'al' em 'apresentar
agrupmnenws políticos, em que se só podem existir dois partidos-_o con. um serviço :i verdadeira altura dosacha actualmente dividida a antiga Servador e o progressista. Cabe acada seus Ul'edítOS- iregeneração. Parecem-nos improceden- um a sua esfera d'acçâo. Quem for con- ' - No atrio dos paços do concelhotes os reparos. Se, na presente con- servador,seja conservador,e quem pro- andam-se a levantar as duas tribunas,junctura tem applicação o conhecido fcssar ideas avançadas, seja progres. onde as connnissões legislativas, e aconceitohque chegou a ter foros (le Sista. Meio progressista ou ultra-pro- familia do illuStrc tribuno hão de as-axionia --cada um goveriie-se-que grossista é que não pode ser; assim sistir ;a ceremonia inaugural. Constaimporta ás gazetas ministeriaes a des- como não pode ser meio conservado¡- que o sr. dr. Luiz Cypriano de Maga-harmonia. e a_ hostilidade que vae por ou ultra-conservador, Ou bem uma lhães fa“ará, ao descel'l'm' da estatua-casa dosiseus" adversarios? Quem tem cousa ou bem outra. ' _ + O presidente da grande com-direito a lançar-lhes em rosto as dissi- E d'estc modo ficam extremados missão dos festejos apellon para o pa-

ç
_deiieias,7quando como qiiestãolde fa- os campos, sem quebra de dignidade triotismo dos habitantes d'esta cidade - “ Í_ ' " . “ m e po¡- mnto augmmto de receita

milía, só devem importar aós interes- para ninguem. E assim _os partidos as- para que embandeirem as suas casas, (lo-“MSM“ ”STMLr-*líjjp ' ,festa localidade, '

sados? __ _ ' ç similarão elementos, que se tornarão deitem colchas nas 'janellas do trajecto RESUMODAS DELIBEMCÕEETBMADAS 4 Não será possiveloroanisar-se tam-

E nlesta parte damos razão ás fo- robustos, cm vez de se defccarem com do cortejo. e illuminem as fronteiras EM &Esa'ÃO DE 2 DE AGOSTÓ , 1889 bem aqui uma (Bompanhtía ou empreiza,

lbas' serpaceas, bai-jonaceas _ c porto-, dissulencias ou desagregações,que não pelo menos no dia e noite do ilimig'u- Deferiu o requerimento de Rim;.da para a montagem de uma fabrica de

franco. Queteem ospifogressistas com teem rasão de ser. _ l ração. E' de presumir qucas illumiua. Silva, viuva de 95,5 Maria, ,A¡¡¡_,5”¡Ó~' '

gos que conta no concelho dlAlbeijgtil- 'do Bairro, o sr. Antonio Jose Tararesria. pois depositamosn'elle todas. com' e Castro, pharmaceutico e abnstadofiança pela sua probidade, quenospf- proprietario.
(irma mpuir em si todos _os .predicados
d'uni medico sério e distincto e_ que ' 'Nov'a entpreza.-Ha dias
fará honra á classe; pois quc,_a;par do estiveram n'esm cidade tres allemãesisaber, é religioso e trata a todos _cqm "ileram ver se os terrenos das cerca-Àmuita atl'abilidadeedelicadeza. @Imp-in 'nias ,d'Aveii-o eram proprios para aconsciencui incorruptivel, ›é,uiiia,alnic cultura de beterraba, que pretendempura. Ailirmamol-o, porque _ojjcpnheues ensaiar n'esta região, montando aquiinos desde menino. cainda _tiycinois p ,unia'fabrica para a preparação do as-prazer de ser seu companheiro marido. 'sucar 'e aproveitamento dos residuos.escolar. Faz honra aterrague #viu, Consta-nos que elles encontraramnascer, honra a sua familia e dá.,pra- magníficos 'teri-cnOs, que se prestam

ZCl' 3.05 seus lllllnel'OSOS amigos. 'A l.; :águella cultura, e que se dispõem a
Não queremos iiielindrar a modesa, , _ A estabelecer A a fabrica. para o que to-tia do nosso amigo. Desculpe-apso 'maram grandecopia de notas. ,

acceite as nossas telicitaç,ões,. _w_ , . ' Oxalá. que esta idea vá por diante.
A. e . V Será mais nm estabelecimento em Avei_v+_

lazem' os que conservam o pouco sal
velho que lia, e' que não vendem per

preço baixo o 'pouquíssimo sai novo
que teeni. '

Dlereados de gado._-'
Molhorani succesisivamente as condi-

   

 

  

 

   

   

         

   

  

   
  

   

  

  

  

    

 

  

   

      

   

  

 

    

  

« ~ A - .
,, o V

tecidos d'algodão? Importamos ainda ções dos_ 'mercados de gado bovino. O Baúdeim 00'55“10_ Todos- 'os “tidos

' que uns e outros ralhem, e a. exemplo ü*2;_ 1 - ções sejam brilhantes,'tanto nos esta- Bio, da, freguezia e concelho d'jjbm.o; *tantos panos cms de Inglaterra' que preço (reste genero tem sub-ido um aqui ré resen'tãaôà w ;bois-rnb;

d'aquelles_ preparador-es de lillXOl'diaS
_ belecíxuentos c Publicos,como para se). ¡vlmimido' como no; mais uma fabrica no paiz e aqui prin' Pouco, ,e a procura' anima O lavrador, P v _ .1 w_

que se agatanliavam, ellegando cada_

v i
. . . . bem, veneram e estimam o_ settings¡-

mo _caracter de sua esta A Â ~'
. l I . 4 , '. . t '

, Transcx'ipções,ç-çSão'do
_Crurcnsc dei 4, as'seguintes noticias:

No ç_ EoradogorbÉ--Áçhaçse . dias
n'esta praia, onde tenciona_ orar-se.
o nosso boni/:ami _o 'ár.__dr.Í'Áugiisto
Correia' da'Siljfa. glellb', muitodigno

essa¡ 'do repara ip'dps
,cionaes _MÃÍIÍSÍQI'IO da'Faz'eniL'i, bem

O nosso estimado collega do 00a- ;3m algumas cilsili.P“"ll°Lll“l'es' msreuse, fallando sobre elias no seu ulti-. m' ”Imãs. pmlmmmm pm.“ Isso' ñ.mo numero, diz o seguinte: _ Janta!” que as hmm“ o e_
, _ _ , recem'aos Jresos élautoe come 'a ao da (ira a viuva d'esta cidade“ ou¡

:Neste circulo sera niezto sem opposição l a (l * Ç ' i l i P t
. , 4 _. _ , meio dia de 12.

ser a-_luiittida como alumna externa e

o Sl. dr. Jose Mana Bat bosado Magalhães.
_ Esto nome, muito conhecido no paiz como __ A Phylar-momça de X"3305 rem" gl'utlllm "O AZYIO E3091“ ÉIlSl-I'ictíljli,de um parlamentar distincto e juris-coasiilto gomsou-se e V611¡ abmlhünml' OS feSte' sua lilhn R018, antiga,- ,_e, edade.'
abalisado, é n'esta'vills. muito considerado, jos com a sua presença, assim como Não tornou conhecimento do' con-“ “dos lí“" “hmm-"1 0°' SUPÚWOWS ¡Here-;1' 'tambem 'a d'Ilhavo.

theiido da acta da sessão camara

mentos. O seu talento, tantas' vezes mani-
.i - - . . - . *- . - «

'

' A.. l C I
s 1' . - ' r l 'l '

festado com superior vantageim-Itemçlhe al- rá !e (martin a con t mr 03 co mumupal dc' Ohvula d-e Azcmielâhde

l , - A '_ _ v5¡ , t , . . v i .

_ “nanda o ”swim de todos? a pm. dusym_ retos, sendo uvm .delionter' do (nc/mo i, (lg Julho 111mm)1 sobre ,,_chaidlemn
dttdell'aâ amizades que aqui conta. E, por palma pliylarmonica da lista-Alegre, terreno por outro para melhor alinlial
isso; e com_ vordaicira satisfação quo este c outro na rua das Barcas e ainda, ou_
,Ílfrculüvom 3910331' 0 51'- dl'- Bil'büsa di tro no Rocio, para bandas marciaes.. !iara dos»

. ."
- l'eem chegado muitos dos ob-') '.. '

.

.hegbtmnos com Prazer 35 Phl'ases jectos para adorno das ruas e de illu-altameute hsongcn-as para o nosso minaçõos a cargo do oruamentista,
Presmlo college e 1““ng sr. Mattos, do Porto.

'k -Ocarro, que a bcnemerita com-
Clmümm ”as FESTE'MS panhia dos bombeiros voluntarios leva

Um distinctissimo compositor por- ,'10 cortei“) Civico é 0 do material: lili'
mansa, que ¡no_lesmnwme encobre O' da e cai'actcristicamente adornado de
seu noinc, otforeceu ao sr, dr_ [gm-bo- flores, emblemas etc. O'. quartel já. se

_sa de Magalhães um magnifico Iii/"mo anda engalauaiido t'estivamente para
inaugural (la Estatua, de ,10,55 Estevão' estar em exposição nos tres_ dias de
pedindo-lhe apresentasse á _commis-i I'CgOSlj-Oj_ _
são dos festejos e conpedesse auc'torí_ - luz um nosso aprecmvel colle-

sação a todas as bandas de musica que ga pci'tucuse, Que é provavel que _a
o quizessem tocar. A commissão não Esíiulantina .lion-afonso, ViSite esta ei-
poude adoptal-o como hymno olii- (“41% _Por O“camão das fesms comme'
cial, por vir tarde. Mas consta-,nos que mor-'mms a JUSÓ E5130““
já se preparam para o toca¡- nas festas -- \ em representar o governo na

cerimonia da inauguraçao do monumen-
as bandas regimentaes de infanteria 4 _ _ _ _

to o sr. conselheiro Veiga Beirão, il-
e de intiiiiteria 23, a phylarmonica . _ , _ _Avareme' e aph\.1a,.,,,0nica de Vagos_ lustre ministro da justiça. Assun o an-

nunCiou o nobre prcsudente de conse-
Atlirmam os'entendidos queé uma com -

,
lho ai. respectiva comnussao.

posição dc primeira ordem.
_

- Procede-sc aos preparativos da
- Sabemos que a excellente trou- _

, _pc do_ Emma ,,¡wimli tem ensaiado decoraçao da escadac saloes do (rremw.

_ Uma depnta *ão das cducandas
uu¡ escolhido e selecto programina, F _ _
para executar nos iiitervallos dos dois do 471310 de 5' '10710 em 1'13"““ vem?
espectaculos no Theatro Aveirense. nas AVC““ Pre-9m" *Iommi-'13.801 de gm““

dão e respeito á. memoria do fundador
noites de 11 e 13 do corrente. O liv- _ . ,_ . . .nino que tocar-á. no começo é o que ea- d'estc sympatlnco e muito utilinstitu-

to de caridade e beiieticeiicia.
creveu o nosso saudoso amigo, o sr.

,
Amandio Ferreira, distinctissinio vir- _ Uma (5011111115550 de eStUdanteã
t-¡wsc musical, que a, morte nos ane- do lycen d'csta cidade depõe no monu-

batou ainda no vigor da vida, escripto mento uma coroa de bronze. _

expressamente paragaiiiaugnraçãq do _ - Muitos grupos _de vai-ias clas-
retrato_ do exímio tribuno no Lyceu ses figurarão no cortejo com bandei-

ras, mandadas fazer expressamente
em 1866.7 ç _ _

_. O nosso prestante amigo, o sr_ para esse acto festival. l

-- Além dos carros allegoricos_
Joaquim Maria dos Reis Santo Thyr- . ç V

a so, ,honrado negociante d'esta cidade, mencwuados no programma sabemos

sabendo que se projecta a distribuição que mais outros se preparam para se

eucorporarem no prestito.
d'um bôdo em gciieros aos pobres. of- _ ç
fereceu bizari'ainente todo o vinho pa- A assocmçao dos_ b“lmdmcs conta

com um certo numero de bellos esca-
i-a elle. Acção esta digna de registo

. . , .
' leres pai-ao passeio í'liiVial. Ja ahi tem

e do nosso applauso. _ l

-- A ex.mn sr.“ D. Rita de Mix-an- um muiito bonito, que se denominará

_Jose Estevam.
da, viuva do glorioso tribuno, para _ _ V

-- Ha 'idéa de no dia 13 a noute
comincniorar a inauguração da estatua _ . _ _de seu marido, resolveu offerecer uma hi“'el' "1115103 e_ “laminação “01311-111"-

- As fabricas' da' Vista-Alegre e
inscripção de 1:000ã000 reis á Mise-
ricordia d'esta cidade, 20033000, reis Fome NOV”- expõem á Venda [31'51“38
aos pobres, e 1005000'reis á cominis_ ornamentaes com o retracto do emi-

' nente tribuno.
são dos' festejos. '

_ _

_ Acha-se constituida uma coni-
_ N'uma casa de Horista do Por-

. ,to tem estado em exposição uma gran_ missão de senhoras para distribuir um

i bôtld de cante, pão. arroz e vinho. e
de e rica coroa de Hei-es, com a seguinte

V
40 reis a 20'.) pobres. A cercznouia da

_distribuição é feita com todo o apara-

deflieatoria: -A' coznmissão do inonn-
mento a familia de Jose Estevam. Eni-l

to, n'uma das sullas do lyccu, :is 10

horas da manhã dodia 11.

cipalmentc daria opti'mos resultados.

Ah'i tica a idêa. Explorem-na os

que quiz'erem auferir valiosos recurSOs

dos seus capitaes disponiveis.

Illuniíuação publica;

;Celebi'Oii-se na segunda-feira em es-À

criptura publica o contracto deñni'tivo

'do i'm-necimento de gaz para aiillunii-

nação publica e particular da' cidade,

feito previamente o deposito de reis

'425005000 :em inscripiçõôs. A escrip'tu?

r'a foi assigiiada pelo proprio conces-

sionario, o sr. Diogo Souto, e pelo di-

'guissimo presidente e representante da

camara municipal,- o sr. conselheiro

Manuel Firmino. Vão começar por es-

tes dias os trabalhos 'de' installa'ção.

y 'A0 s tblvasteíros. -O

,nosso sympatliico ami o, o sr. Fran-

cisco Elias _dos_ Santos ãamellas, lion- sa ceiiseq'uencia desc supor que a co-
radoe conhecido negociante, estabele- lheim' proximo será ,pouco abundante;
cido na Praça do CommerCio, acaba ze_ pratieos havíque añirmamo contrario
de receber um completo sortido de vi- diieii'do,que a colheita, por partes, será
,veres canais objeCtos ' proprios, do seu Quasi egual á do anno passado. Ha. de
_commercim que exporá¡ á 'vendadu7 ser o que for; paraoproductor_porém
rante ,os proximos festejos. _Quemjví'er ,será o mesmo, porqueo que a colheita
a Aveiro que não falte a visitarp 'nos- Ínão produzirem quantidade, deve ella
so Chico' Gamellas, que vende tudo, produzir em preço e isso eompensará,
inclusivé os classicos ovos molles e o bem a dili'erença. 'o

1501197 mexilhâa- . i _. .v Frucmmfia de Cos? nascente, tmnqúíiiàdiente pela mesmo.
.I Aos mourosl-À praça do tello de Paiva.-Já começa'. [rua, vindo, stéguyñáobóñstvapuo Fara_

caiupode João esta completamente ram ,os trabalhos na escola pratica_ de 'dopi'oi e Arejcolhénd'oq'e a ca'sà: @derestaurada, apresentando uni tom ale-Ã lacticíníos, que', sobça fôrma de fm- *durante algum tempo'fpaléàfrou me-,grade festivo. As duas 'corridas p'i-,o- ctuciria, foi creada por decreto de 13 g'i'emente, eatis'll'atpriiiinenteicbm'a mu-mettem ser explendidas, pois os artis- de Julho do anno passado no concelho lher, começou, pouco depois, dispa-tas são bons, e o bandarilheiro hespa- de Castello de Paiva. Procede-se' acti- 'raiar ameaçando-a bem :cómoiaoã ti.nhol El Minuto é-o de primeira pla- vamente á coustrucçâo da., leitaria, Ihos. A'mulher para evitar disse/“ções,na, como o provou no domingo no Co., queijaria, aula8,_ alojamentos e estabu- conhecendo o' estado! do infeliz'márido,lyseu portuense, onde foi muito ap- 105- Os terrenos dependentes da escola pois estava embriagado,.pediuilhe .paraplaudido. Calabaça é muito nosso co- hão de compreliender um campo para' sê_i'etii"ai' da aonde, 'de'oqnand'o emuhecido _e está agora um bandarilliei-l producçào @leufqultagena de sequeiro quando, accudia _genvte',lcoiiiol 'sinecedero consumado. , ' e ,outro para prado irrigado, que ser- em todas as casas', de héâg'óc'ío; pobreEm eonsequencia de se achar 1110-- virãopara'os alumíiosx se instruirem moço torturado pelal'ídeia'daisuícidiolestado não pode vir picar a cavall'o: o praticamente nas l'eSPCCtÍVaS operações line o ruin como ub'i "xiterm'e'cretirando.sir. Manuel Casimiro, de S. Pedro'. (lo 'deciil'tirruLÍ Os fins"'d”estu escola silo sc então para *um* ¡iuàréopoppósto áSul, sendo substituido pelo añ'iinad'oli'semelhantes aos das ?outras com appli- loja', onde' se estendia; limiieito deitei;cavalleirb, Casimiro Monteiro, que cação' especial ao 'ramo àgTÍ'GOl'o; que roao lado“d'úii'ia" janella que "abria,inaugurou a praça. Corn taes attractiê¡ 56_ _propôs desenvolver, tendo "princi- para o' quintal; alii prepàl-oú¡ com-e-vos, pois, não é de adniirarque a oasaí pdlinmitc em'ÍVistr't “pi-oiiiovei-*o espirito_ ¡ifeiit'eii'iente, uma espihgárãtí'nístàn-esteja quasi passada. de associaçãoentre os agricultorespa- 'tes depoismava' uni tiro. iiiiilher,Exe:*0í0ío's.-O reginiento raofabricodelacticiniosemcommiim. cuja imaginação estava sobrêekõítadade cavallaria 10 andou hoje fazendo As frúctuarias, que 'teem dado magni- pelas' ameaças :do desdi'toso'esp030,nàoexercicios_ na gandara da Costa, reed-7 ricos resultados econo'niicos em alguns ;ic-cudíu de' ppó'ñqjtó, "poiíàñ .ama pe_
lhendo ao quartel um' pouco antes dasl páizcsldo centro e ,norte da Europa, queria, de; Drama. sua'mhia, atum_3 horas da. manhã. * ' ' À' !são uma instituição absolutamente no- da pelo estrondo' db“tiro, desceu suf-IJésastre 'not-laininhoi vaentre nos. 'Demos desprezadov'a in- focada. e ao'pii'sslirípelo corredor' íquede fetiro.--Dizeiii~nos de l*'sta.r-',ldu's'tria do fabrico tie-*queijo e'niantei- Éc'ondui Élcio, 'foi Queni Priu'ie'iiio'de-rejaqu'eo comboio rapido de Lisl)oa¡ga, apesar de para estes productos parou dom'tãoihorreroso quad'fb'prbm,das, 'na ncitc demitejliontem, tama- p'o'ssuirmos excelle'nte materia prima, vendi) Hinn-a gritáríhúiae.dímcéihça anlio embate n'um pobre carreiro do e a'(.~.'oi'isor_¡ucncia de tal facto é gastar# alma. A visinhanea "accudiii logom-

como é conveniente“q'ue sueco/da' paia
'que tão importante classe tire' do seu
trabalho a” eondigna remuneração.

e 'ESLme *dos cam ' s.

l-r'ão eStão bons os iiiilhos tempol

râosl' As ultimas noi-todas dissecaram

'as terras e fnstigaram as plantas de

forma que muitas 'terras não darão a
prodiicção que 'se esperava, por falta

de chuvas. [Entretanto o milho não sobe!
'de preço, e isso' _é'lliíiubem "para os
pobres. " ' ' '

'Os arrozaes estão'bous eproniette-
dores, e os trig0s tremezes não estão

maus evão-se aproximando da apanha.

Subida.de preço.-Tem

agora subido o; 'preço do vinho e as

adegas, que ainda'continham genero,

esgotam-se com facilidade. E' a preci-

uui d'elles que só elle possuía o segre-

do maravilhoso de preparar a agua de

Coloniade J. Maria Farina, seincul-

quem 'como legítimos , spccessores de

Fontes? se se dividiram em carma-

nas, foi por-entenderem _qnei reunidos

nunca chegariam .todos a Meca, e elles

_ preferem saborear isoladamente os fru-

ctos da terra da 'promissã'm vás honras

de caudatarics ou 'mesmo de legados

(í latere do sr( Serpa. do sr. Barj'o'ii'a

ou dosr. Thomaz Ribeiro. ç l

i Cada 'um _polrsi. E porque não?

Não vale :nais diejtafa lei, do que ser

consultado por ceremonia _sobre as-

sumptosiirgicx)s?_ Não se' deu bem¡ o

sr. Dias Ferreira com o systema das

patrdlhas ?A Vejam que até Fontes lhe

foi pedir 'o melhor do seu casal, para

recompor pela vigessimawvez o minis-

terio, já 'que no seu proprio campo

não havia ninguem i'doneo para gerir

as pastéis'dasjobras _publicas_ e mas

rinlia._' ' ; _ ' ' '

'Quando nos'lins 'de' 1861 se 'em

saiou pela primeira _vez o expediente

das patrulhas, os seus aiictores tivoram

apenas em vista aperceberern-sc para

quaesquer eventualidales politicas, sa-

liindo das fileiras da regeneração ho-

mens do merecimento de José Este-

vam, Lobod'Avila, e Freitas e Olivei-

ra, e das dos históricos, Thiago Horta,

Anselmo Bi'aamcamp e _Mendes Leah

Cognominou-Se esta agrupação-par-

tido novo. Passados' mezes era absor-

vida esta parcialídade pelo partido pro-

gressista historico, e entravam _para o

ministerio Braauicamp, Lobo d'Avila

e Mendes Leal.

O partido_ novo foi uma especie de

portoàfranco', e os _Eine n'clle se alista-

raiii, sahindo do campo' regen'erador,

abandonaram-'irc de vezfcoin'o succe-

deu a José Estevam, que se declarou

Sempre progressista', mas que 'acom-

panhou a 'regeneração até principios

de 1861 por cansa. de questões impor-

tantes de administração que elle havia

inspirado', exigindo-'lhe a lealdade de

eai'actei', que não lhe recusa5se o seu

apoio, ainda nas circumstancias mais

dificeis do mesmo partido. ' '

E ocaso é, queidentiñcado o par-

tido novo _com o historico, “uma parte

dos seus'honie'ns, mais_ ii'npOi'tantes foi

elevada'ao_ ministerio, sob aprendeu.

cia do então ibarquez de Leulé. E' as-

sim desappareceu a primeira patru?

lha organisada de contingentes de di-

versas procedençias politicas. Em 1865

organisou-se a segunda. Teve por che-

fe'o sr. Martens_ errão,e comprehen-

dia contingentes_ _de 'todas as' fracções

da camara eleita sob'os _auspícios de

Julio Gomes. Fea d'ella parte o sr.

Dias Ferreira. Depois dissolveu-se este

agrupamento' quando a fusão foi ao

poder. _ t

A terceira e ultima patrulha coni-

maiidmIÂao sri Dias Ferreira, que lhe

deu o nome p'ôi'uposo de_partido con-l

stituinte. E' certo que s. cx.E foi duas

Azylo Escola Districtali seu¡ ;filho 'Ma-

nnel, de T amios _de edadc, ' _ _nl :.

Deferiu o requerimento Llcjllariai

l .

como sua ex._'““'familiii, '1, _ _ ,
V _Tambem se “encontra alii, 'além
d'dutras familias, o ex.” .D. Prior de
Cedofeita. ' A e" I' l

_De visitar-Achar! ,entre Ínós,'lios-
pedado _cm casa do _enfim-i. dr. dele-
gado d'esta cbmarca, o missao author
das NebZi-nas, dr. Luiz Osorio, unidos
mais distinctos poetas da iiiodeijiage-
ração. Sua ex.“ conta deuiorar-se'alguns

mento da calçada em constrncção ,no

sitio de, Fermil de Cucujães,porqne

essa deliberação definitiva, nos ter-

iniOS do ¡Lil/.'23 do artigo 11-7 dó.Codi-

g0 Administrativo. i' a: 'i" '

Accordou não suspender a delibe-

ração da camara municipal Feira.

tomada em sua sessão de ?ide julho

ultimo, na qual alterou o artigo ?lido

codigo de posturas dai'efcritalcahia'ra."

” _ramais '*“ '
Chegada. -'Chegou (dilema

cidade o sr. Jcronymo de ,Moraes Sur¡ -

mento coronel reformadoidp egçrgito,

um dos 7:500, um bravo que ,foi .dis-

tincto entre_ os mais disltirnctos,I E m

.caracter nobilissinic-um, eijl'eito ho-

mem de bem. Vem o illustievcterano,

que foi sincero e dedicado (do

nobilissimo extincto que alii' vao-glo-

rilicarse, V que foi seu coinpanheiro

, d'ai-mas e de infortunio, cumprir, pe-,

rante a sua estatua, ol dever que_i os

vivos lhe impozerani~dc a desvendar.

,Penoso sucriticio de cei'to'paiçaes-i

sa vjeuermida reliquimque em etapa_

mento d'um dever. sacratissiuioñ não

,duvidou vir entre os se¡1,sf_patriçri()s

henrar quem sempre soube distinguil-o

e aprecial-o. ç _ç A' _ ' ' _

O sr. Moraessarmento é_ aqui '

hOSpcde de sua extreppàae santairmã

a ex"“ sr.“ D. Venancio. Rosalin'al de

Moi-aos Lucena, em _ cuja ,habitação

tem sido procurado por todos'os' ”Que

sabem apreciar as suas_ iiobi'lissimas_

qualidades de cidadão, dB'dlllldlÍU' e de'

velho e honradoliberal- _' r 'ç '

Notas da. cai'teirgp,--

t

  

  

  

        

   

     

    

   

         

  

  

dias para retemperara sua saude. 'Fol-
gamos com a. _sua_ Visita., e tblicitainpl-o.

¡Siiicúlio._,Xa *seguudmfeírm cer-
_ca das 5 hei-asda tarde, grande_ alvo-
roço na rua da Fonte; Juntou-se muito
gente e coiiimentnva-se o casados/ui-
cidio de Antonio da CunhaISerralheíro
Junior, que ii'um acceso de _loucura
poz termo existencia. mallp'grâdo
moço, momentos antes, passava, sere-

   

l., uy'.

chressou a esta. cidade; o 'nosso' ;pai-i

tricio e amigo. o sr. dr. Mandei-,de

Mello e Freitas, que foi a. Pasid con-t

sultar aniediciiia acerca _dosjseus pa'-

decinientos. S. ex.“ vem_ melhor o que

Sinceramente estiniainos, l ,r _ . i

- Esteve na segunda-&irdhemi'

Aveiro o nosso illustrado amigo o sr;

dr. Dyonisio de Moui'arCoutinlio 'd'Al-

moída dlEça, dignissiuio' conservador

do registo predial em Villaliyo'via

Ourem. _ A'

- Foi liontem a Estarreja, advoi

gar uma importante_ .causas-crime ,de

moeda falsa-o nosso querido_ :amigo c

logar de I'lradellosdu Bram-a. ?que 'este 'iiios mil e tau'tOs contos por anno em' v'adíndo' o aposenio 'do suicida quefoi, arremessado. cahir a distancia' de troca dos :liicticinioa que 'podíamos ainda estara cheio de fumo. _O Suicida30 metros do ponto onde tinha sido deixar de importar do estrangeiro. O vestia calça'debôr têçIHOV-'àoi-'lado o
topado-que é no passo do nivel de concelho' de. Castello de Paiva, onde cas:ico. Tinhao tronco estendido sobreSalreu. O desgraçado conduz/.ia diminuiu-amu' vallcs 'uberrimos e' muito'a cama e 'ds'nie'mbi'os 'inferi'Ore's pen-carro de lenha para 0 esteirO; admiro-:arms IP““ iii-"('Êllielíñó lmsclg'ÓSái 95m" dellmsrwesm (fingimlal a espñ'gm'da'

xim,u._se dá linha, na passagem, seu?! ra ¡masculina-'nte indicado para possuir do cujo gatilho cahia 'um' lençolbi'aneo
_ l , a tindo o comboio, quiz conter'bs bni'sjuiu d'estes esiabaler-imentos, que 'pode que servirá de estribo. A-'es'píndãrda

eolle'ãa. sr. dr. 1331159531451”? “11568. e Pôzêssc-lhe na' frente diante da via else: 'muito \inibiíiíàlf SG ft "Dihitt O a foi dismnída Sob' dlllhãüllüí inibidor,

em“, due é nina tlÍÉl,lnççlll? e'uma os'hois'á beira do caminho. "170? 'f-fFlÉY'Émlluilml _Yimmüw'wín não (luízo'lnlpjmldO-sel noicrdhüàlítódniia carga'

.gloria do foro Dortuguez, &Jihad-:tão apanhado, assim' como um lb?“jzmm¡inlltl'llãill'h' l 'i' :Timm-0 Descaso.mtwuwmnguenmda'

,

let-'omente' !quei-

nos_ amigos, _diallh lim_elpijiieiitiáã'imol bois, o da .rlireita,--p=;›rquc o' ' outro, A riiul'ilêig'a de $320!! tis-&cet; -'"<lilata'das :ea

V
.errados.- Olíipoder

 

train na sua composição 35 qualida-
discurso, conseguindo por Os réus. na levou-o o susto a cobrar as correias,'i'.-'-Estzi _seiido' Lêxéeliente !infanteng hindus'ng Olhos 2,¡

des de Hoi-cs de jardim. As fitas são
_

rui.. com o voto unaniiiie' '(1.5,jc'i-;E:“()s.e fugir: eiiipiiiamlo-sc o carro, de que¡ fabricada no escola' agricola 'de Viz'eii; *judicial levantou, ¡ro-dia' seguinte, o

vezes ministro, mas nunca o seu par; 'das tres côreg da'cidade; vel-de, ein- 'ff nossos parabens. ' _ _ __ lfoi cuspido um filhinho da victinm, moi-mente rlepoisiluo este traballio í'oil'compeieute auto. A'ccrcaido suicidio

tido foi chamado ao poder'. A primeira zento e preta.
' milan?“ _ -- Chegaram h-onteiri-wíaí.tivéiro, ;que vinha no touço por o carro vir¡ condado ii intelligeute direcção e oiii-Ícorreni dit'r'ercntes boatos. Noeumnto_

vez entrou em 'janeiro de ”1868 com o - A marcha triuniphal, que ha A0 NOSSO AMIGO Bjo-“wo 'NOGUEIRA 'partindo logo para a'praiii '. Ja-lÍ trazeirol Houiem foi levantado :into dado do suisso que aquolle estalaeleci~. parece-'nos que a verdadeira causa foi

conde d'Ayila, fem 'consequencia do de ser executada pelaà bandos., durán- SOUTO! DAME"“ cintho, o nosso amigo' e issimorpela aiietoridade judicial, e'p'elo fiscal mento contraetou. 'Im parte alguma um embaraço financeiro pascal, ou*A l l ' ç .
ç qualqiteriiresponsabilidade conwahida;ao boa, quer' seja importada, quer de' 'em sigam ema, commercial.

mommçnto de resistencia. çophecido

' ' ' te O trajecwzd'o cortejo?“ é"çl'çriptà pelo ' Temos lido-nos joy-naves as delibe; PMB-55501' do Pintura !io-lróeiijila'fiuor-lilo,governo, sr. Neres“: Amava 'd'o 'do Daiz 861001138700111 effeitchi/nantoíga'

pelo nome de janeirinha; A * segunda '
n°950 Pai-ricio 6 “migo, '0' sr. Manos rações do conselho escolar da eseolzi da, sr. Arthur rrat,'é¡sb'à.'esí”'“esposa:l'mõrtolappareceu alii', à“"vei'iden o

 



BIais.-São do Pombulonsc as

seguintes noticias:

› ha 'o ,
  

Ç: _ ;anos ("'Íj o dolníiiâ'o ap

MWÍÍÍHOUWÀG
vma*ñânelühte ;que propunha'

trànm'l'iutes a--vendà de uma

que, segundo' o homem añihnava, côn-

tíñba'legitimo ouro; Ouro ,ea pó,

da menos' _Mahmoud passar um indi-J

viário do_ logar do Poeejal,

*dê o este do 9

e siüiiàae @
quina

¡.,iir _ v;

ceu-o. Havia, porém, uma diHiculda-

- de'. O possuidor da mina não cedia o

seu thesouro por menos de 80 efiigies

da rainha Victoria. Oitenta. Pelo que i

se vê o homem sympathisava muito

com her gracious magésty. Ora o nosso

homem do ¡Encejah sympathisan-

do menos com a soberana iugleza, não

tinha a dita de possuir 80 provas do

' retrato 'da dita, e olhava' com descla-

ção para o brilhante metal que .í luz

do sol aeeendia reflexos estonteadores.

Foi n'este lance, 'verdadeiramente do-

loróso para do pocejalense, que alli ap-

pareceu, como por encanto, um anjo

consolador. Um anjo não dizemos bem,

foi um homem de carne e osso, que

mal deitou os olhos para a' maravilho-

sa caixinha, levantou as mãos ao ceu,

e baixou os joelhos á terra, saudando

com exclamações dc beatiñco espanto

a riqueza que se lhe patenteava. Imple-

rou logo sociedade no hello negocio.

Pelo amor de Deus e de todos os san-

tos pediu' ao do Pocejal que lhe _codes-

se 'metade'dlaqnelle valioso thesouro.

Daria'40 libras. Tinha-as na algibei-

ra. E que ee apl'cssasàe. Um negocio

d'aquelles agarra-se' logo com ambas

as mãos. 'Aquillo tentava. O do Pocejal,

ignorando decerto que Mercurio tinha

azas nos pés, ficaria bem contente se

n'aquella cecasião lhe nasc'essem azas

em toda a parte do corpo para Voar

mais depressa, em procura das 40 li-

brasl. . . O homem não tinha dinheiro.

Tinha, porém, amigos valiosos que

lh'a cedessem, e um d'esses era o nosso

boni amigo prior de Vermoil. Este,

porém, o malvado! em logar de lhe

emprestar o dinheiro pedido, chamou-

lhe pedaço d'asno. Assim se zomba da

fortuna d'um homem! E ainda em cima,

chamar ladrões aos amigos que' o es-

tavam BSPBJ ando com tamanha rique-

za! Isto, porém, abalou um pouco a

;convicção do homem, e aconselhado

pelo nesso amigo Padre José, voltou

ter com os homens, mas acompanhado

de um visinho que é, ou foi, regedor

' lá em Vermoil. Foi aqui que começou

ahaver desarranjo no negocio. Os ho-

mens queriam que a fortuna fosse só

para o seu amigo pocejalense, e parece

que não sympathisaram muito com o

nome de regador. E é que já. não mos-

travam o Conteudo da caixa, nem á

mão de Deus 'Padre Que já. a não ven-

dia', añirmava'o possuidor d'ella. Em

\logar,_po_rém, do ouro em pó, 'tinha

uma. outra caixa. Essa estava 'cheia de

peças! N'isto o homem ia-se alfastan-

do. Ia buscar a caixa. A caixa do ouro,

essa estava nas mãos dos' de Ver-

moil. E como o homem se demorasse

com as peças, que estavam longe cer-

tamente, para entreter o tempo foram

examinando o Ou-'l'O contido na caixi-

nha', e observaram que o euro era

chumbo. E aqui está como odo Poce-

jal se livrou d7uma e-u-rascuclellc famo-

sa. Se o 'homem vir esta narração que

faça reparo u'este conselho: mande fa¡

ser um pocejale'nsesinho de cera e le_-

ve-o ao amigo Padre José. E olhe que

v lb'o mereceu bem merecido. E para'

outra 'vez lembre-se ”que nem tudo

que luz; . .

' C'urioso.--L m caso que não deixa

de' ter o seu quê de singular. li' o se-

guinte: .

O nosso amigo Lino ;ienes do Bar-

ros temuma cadella aqual ha tempos

teve sete cachorritos. O. sr. Barros

4 mandou enterrar quatro, deixando-lhe

trez, mas reconhecendomais tardeique

os trez aindaeram muitos mandouen-

terrar mais um. O homem por quem

mandou fazer este serviço_ desempe-

nhou-se 'da incumbencia enterraudo

vivo o pobre canito. Até aqui nada dc

extraordinario. Passaram-se ,porém oito

dias, e indo o mesmo homem ao lo'cal

onde tinha sida enterrado o pobre ca-

chorrito, ouviu um ruido, assim como

que uns' gemidos vagos. Olhou em

torno, mas nada viu. Lembrando-se

então do pobre cachorro enterrado, foi

ao sitio onde o tinha deixado, levantou

a terra, e com grande pasmo reconhe-

ceu que o, pobre animal, depois de oito

dias passados sob a terra. estava ainda

vivo, e com poucas tenções de morte

proxima. Em consequencia d'isto trou-

xe o ca1.ito ao sr. Barros, o qual então

o deixou criar pela cadella. Está um

pouco mais pequeno que os manos da

mesma idade, mas de saude perfeita. O

que realmente não podemos explicar é

o _modo como o pobre animal poude

,viver 8 dias sem alimento algum, com

pouco ar, que bem pouco podia pene-

trar atravez da camada de terra que

o cobria. O que é certo é que o caso

se deu.

Facto 1noral.-Um cor-

respondente de Vallongo diz, para um

collega nosso do Porto, o seguinte:

.Ha vinte e tantos annos que uma

pobre familia d'estas cercanias, deixa-

va partir para o Brazil, no meio do

mais amargo, pranto, dois pedaços da

sua alma: dois filhos de tenra edade,

que, fanatisados pelo oiro, abandona-

ram a patria para irem em terras des-

conhecidas expôr-se a todos os contra-

tempos, expôr-se mesmo a pagarem

com a vida as suas aventuras loucas.

Ao pobre casebre, onde deixaram os

auctores de seus dias e uma creança,

apenas de doze aunos, nunca mais che-

garam noticias suas. Os anuos passa-

rsmvae e o pobre velho baixou á se.

pultura, sem que mais visse aquelles

quo deixou partir para longes terms,

 

    

 

A
e, ça ' @taça dozé'ang

millílierde essa.

'tmbliilliiideha e: ligou o seu'

destinoià-nnl trabalhador e hou-

indo, que hoje @empregado no gover-

,no civil'wn'essa cidade. A pobre velha,

_querendo largar senão por morte

as_ quatro "onde amamentou os

filhosiñgratbyd'ondc viu partir _para

oslinàços do homem a sua unica "filha

e d'oude viu partir para a morada dos

esquecida o seu chorado marido, con-

servou-se alli, vivendo (sabe Deus) com

que attribulações. São passados vinte

e cinco aunos e chega a essa cidade

um homem crestado pelos ardores do

sol d'Amcrica, e tracta de indagar o

paradeiro de sua familia. Sabe que sua

irmã é casada e mora no passeio das

Fontaínhas, que seu pao jaz no adro

da sua egreja e que sua mãe ainda vive

na mesma casa que elle deixou, crean-

ça. Um dia d'estes, quando sua irmã

tracta descuidada de fazer o jantar pa-

ra o' marido, que recolhe, ás cinco ho-

ras da tarde, um homem bate-lhe .á

porta, e a pretexto de querer fallar

com elle, foi-se sentando e travando

conversa. O marido tai-dava e elle pe-

dindo licença Jara retirar-se, suplica-

lhe em despedida um abraço! A rapa-

riga, ferida no seu amor proprio, a3--

sume toda a dignidade_ da mulher hon-

rada e honesta, e intima' o imprudeute'

a pôrk-_se no andar da rua, ao mesmo

tempo que procurava uma vassoura

para mais depressa pôr em pratica os

seus desejos. Elle porseu turno cruza

os braços e encara cem sangue ,frio

toda aquella tempestade, ao mesmo

tempo que sentia n'alma uma alegria

intima por ver como sua irmã préza

com orgulho o seu logar de esposa.

Quando porém viu que as suas pala-

vras imperiosas já faziam écco nos ou-

vidos de mais alguçm,. que curioso es-

preitava o' acentecido, elle exclama

com um enthusiasmo louco: «abraça-

me, porque sou teu irmão l» Caiu-lhe

dos braços a vassoura, desappareceu a

colera, e a um grito de profunda ale-

gria, a uma d'essas vibrações d'alma

incomprehcnsiveis, succedeu-se um a-

braço, prolongado, affectuoso, onde

traduziram toda a sua amisade de ir-

mãos. Não pára porém aqui o episodio

que estava. custando caro ao seu pro-

tagonista. Não. Vac mais longe, e d'es-

ta vez foi mais sério, e teria fuuestas

conseqaencias, seaínda as não tiver.

N'esse mesmo dia, sua mãe, hoje de 73

anuos, sentada á porta do casebre, de

roca á cinta, fiava uma estriga li-

nho'. O_ sol desmaiava já no occi-lente

e de caminho a voz do pesado_ bronze

do seu campauario ia deixar perder no

espaço as Ave-Marias. A.velhinha ia

a pousar a roca para retirar-se para

dentro de casa, quando sentiu uns pas-

sos apressados em direcção a si. Vol-

tou-se, e viu com espanto, que umjí~

gurão, a quem ella logo deu_ as boas'

tardes, alguma cousa queria ' da sua

pessoa. O nosso homem, pergunta-lhe

se por alli iria bem para um certo lo-

gar, que fica um pouco a distancia, e

sentando-Se n'umapedra, a titulo dc

descançar, começou a travar conversa

_com a pobre velha, ao que ella ia res-

pondendo timidamente. Parole, e mais

parola. e no lim lá põe elle o abraço

em acção. Quer um abraço para recor-

dação. A mulhersiuha não fez como a

filha' que se muniu d'um cacete, ben-

zeu-setres vezes e appellidaudo-o de

louco, começa. a chamar por 'um mo-

leiro que andava proximo, que não

tardou em apparecer com uma enxada

ao hombre( O nosso amigo julgou prui

'dente não insistir mais com as suas

graçolas e caminha direito a mãe (li-

zendo-lhe que o abrace porque á seu'

filho l Louca dlaleg'ria correu para elle

com' os braços abertos, tendo apenas

força para o estreitar 'fortemente ao

coração, cedendo depois todo o euthu-

sinsmo do seu 'amor de mãe a uma syn-

cope prolongada, que lhe poz a vida

em perigo. Receia-se Apelo seu estado.

A pobre velha não pó e equilibrar no

seu coração, fragil, dois elementos

tão poderosos: a dor cruel e irrepara-

vel do marido ea reapparição, a resus-

_citaçâo do lilho extremoso.-J[. JI..

_Acontecilnento gra-

ve.-Sob esta epígraphe diz o nosso

college Elvcnse de 4, o seguinte:

Hontem, pouco depois das 9 horas

da manhã., deu-se um acontecimento-

extraordinario, no quartel de S. Paulo,

não resultando dielle uma carniticiua

horrorosa, por um acazo verdadeira-

mente phenomenal. Um soldado da

4.' companhia do 2.° batalhão de ca-

çadores 8, praça de pessimos antece-

dentes, que fôra compellida a alistar-

se por vadio e que ainda ha poucos

dias terminára de cumprir um casti-

go, dado pelo general da divisão saíra

da guarda, chegando ao quartel pro-

ximo das oito e meia da manhã. Pouco

depois começava em altercação com o

cabo de dia, insultava este e em vir-

tude d'isso o capitão d'inspeeçâo, man-

dava-_o deter na companhia. Ao inti-

marem-lhe este castigo quiz sair da ca-

sernu, O cabo de dia procurou obstar

a esta transgressão. Foi novamente

iusultado e quando se queria fazer

respeitar, o indisciplinado vae rapida-

mente ao armeiro pega no sabre baye-

neta e investe para o cabo que se acha-

va desarmado. O cabo fechou a porta,

foi dar parte do occorrido e quando

voltou encontra o soldado insubordi-

nado com a arma e com o sabre baye-

neta armado a gritar: que ia matar to-

dos os que lhe apparecesscm, e dispa-

rando immediatamente um tiro contra

o cabo. A cazerna da para uma varan-

,egjste adipmê-_ta .d'umu, gutrp epserna. O

commandaute e outra para o archive

(Puma das companhias. Lateralmente

foiz'bmra a varandâggdesfechou

então dois tigos- cantipido: e_ gritando

que, havia de inatar todos os' que ap-

parecessem. Na seprelaria estava ape-

nasfum primeiro sargento, que exerce

as funcções (le-sargento ajudante. Na

cas'erna da sua companhia ficara o ca-

bo que não se atrevia a sair com re-

ceio de ser victima. Na outra estava

tambem ,apdpas o cabo de. dia acomet-

tido dos mesmos receios. O comman-

d'ant'e do batath viera á cozinha

iuspeccionar umas obras a que se esm-

va alli procedendo. O soldado apprb»

ximou-se da porta da secretaria, _jul-

gando que alli estava o counnandante

do batalhão e dizendo que o queria¡

matar. Como este alli não estivesse,

desfechou no primeiro sargento, que

estava em serviço de escripturação. A

bala saiu por uma 'jauella que estava' '

aberta, situada ao lado da secretaria.

Na ideia que o impellia de matar

o dignissimo major Nogueira desceu

aos claustros e ainda atirou um tiro

para o cabo da guarda de policia.

Este, para o conter em respeito, des-

íechou a arma, não alcançando o fa-

cinora. Voltou novamente para os clans-

tros e começou em seguida um tiroteio

selvagem acompanhado de descantcs e

gritos, appareçam, appareçam; e ou-_

tras,,phrases que revelavam ou uma

allucinação completa, ou uma feroci-

dade nunca vista nos mais repugnan-

tes anuaes do crime. O oliicial d'insr-

pecção o sr. capitão Blanco, um olii-_

cial muito distincto e prudentissimo,

credor da. mais devotada sympathia e

respeito pela sua vida militar, sem a

mais leve mancha, ia sendo victima do

acelerado ou louco, que lhe atirou uma

bala emqnanto estava dando umas or-

dens nos clanstros. Ao capitão da com-

panhia do soldado, o sr. Manuel de Sá

Pereira, tambem lhe desfechou um tiro,

quando aquelle otlicíal quiz ver se

com a sua presença lhe acordava al-

guns rcstos de disciplina militar. Para

a janella do archive onde estava um

sargento desfechou trez tiros e assim

toi atirando desanove balas, logo que

ouvia o menor rumor, ou julgava pop

der fazer alguma victima. A não se-

rem dois dos primeiros tiros todos os

outros foram disparados, 'quando jul-

gava ter um alvo infallivel. A féra

ainda se dirigiu ao gabinete do com-

mandante do batalhão, que como dis-

semos se achava felizmente em serviço

u'outro ponto do quartel. Durante este

tempo o capitão d'inspecçâo dava or-

dens repetidas para ver se se podia

terminar aqnella scena canuibalesca.

A guarda V de policia formou e vinha

para prender o scelerado quando elle,

a avistou nos claustros desfechando-

lho um tiro. A situação em que o sol- '_

dado se collocara era inteiramente

iuexpugnavel.

Os que se decidissem a segural-o

tinham que entrar pela porta frontei-

ra ao sitio em que o/insubordinado se

collocára. a uma. distancia de vinte

metros e os que apparecessem primei-

ro eram certamente victimas. A sccua

não se podia calcular quando termi-

nasse, por iSso que se iguorava se elle

tirara o cartuchàme das praças, que

haviam recolhido da guarda e que ain-

da não fóra recebido pelos primeiros

sargentos. Não havia ab501utameute

meio algum de prender o soldado,

Quantas victimas haveria a lastimar

se aquella scene. continuasse! Foi n'es-

te caso, absolutamente extremo, previs-

to pelos regulamentos, que o sr. capi-

tão dliiispecção teve que recorrer a mn

meio tambem extremo, dando ordem

para lhe desfecharem. para ver se o

soldado ferido, podia ser aprisionado(

N'esse sentido foram-lhe atirados dois

tiros por soldados da guarda del poli-

cia, que não lhe acertaram e um ou-

tro, desfechado por um soldado que,

subindo por uma escada e trepando de-

pois por uma parede, fora colloear-sé

no cimo do telhado a uma altnr'acnor-

me, cuja bala lhe entrou pela ponta da

omopata esquerda sahindo-lhe no se-

gundo espaço iiiter-costai do mesmo

lado tendo-lhe cortado a aorta. U sell-

dado cahiu, morrendo instautaueameir-

te. A ferocidndc era tão extraord'imtria

e calculada que a féra não entrava nun-

ca em qualquer casa cm que a porta
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mais l “graves.

de reis:

engorda... .

mentas . . . . . .

"'animaes.. . . .

Lã em rama. . . .

estamparia.. . .

Madeiras. . . . . . .

Carvão... .

Ferro 'em bruto . .

Cobre e latão. . .

Oleos concretos. .

Cascade sobre. .

Vernizes, 'côres

tintas.. . . . . ..

artes.......

Chuiiibo fundido

'sas.'....'..

ctos corantes. .
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's'ente data.

Nova” de Gaya.

p

' Gado vaccum para

Machinas e ferra-

Oleos e gorduras

n o

'Algodão em'rama.

'sarjas cruas' para.

tímido““ . . .

e

Materiaes para as

e

laminado . . . . . .

Sementes oleosas..

Materias filamento-

Massa para fabrico

de papel. . .

Materias e produ-

1888 1889 Mais

245

360

29

229

367

27

74

511

2-10

35

3

45

27

62

8

48

41

34

65

não estivesse inteiramente abertae celho é districto de Beja.

onde elle suspeitasse que o podiam

apanhar. As exclamaçõcs, os' gritos, Os

phantastico a aste crime, que cremos

absolutamente original.

Como dissemos, oinsubordinado ti-í '

nha o seu registo militar cheio de cas'-

tigos. Foi sempre um indisciplinado

Ultimamente fora mandado recolher

lo destacamento de Evora pelo mau

comportamento. . i

Pelo modo comoa bala o feriu, pa-

rece deprehender-se que elle ,ainda pre-

sentiu o que o matou e se voltam. para_

elle, instantes antes da bala o alcan-

çar. O soldado que lhe atirou é uma

praça de bom comportamento, magni-

fico atirador que já no anno passado

se distinguiu no polygouo de Vendas,

Novas. De todos os tiros disparados

pela féra apenas um feriu um cabo,

contra quem elle desfechou, batendo a

bala na hombrcira d'unia porta ainda

ella de recochete ferir o cabo na per-

na esquerda. Isto comprehende-s'e at-

tendendo ao estado de excitação em

que necessariamente o facinora se en-

contrava e a que sendo o soldado d'u-

ma compleiçâo fraquissima e tendo a

espingarda armada com o sabre baye-

neta mal a. podia segurar oscilando

 

tc 'Í v-HIÍO que contrístou todo o bata-

lhfm .le caçadores 8 e ineommodon ex-

tr ' __riameqte os srs. major No-

ieppitão Blanco, dois oiiiciaes

nldmmos, capriàhando sempre em

bem cumprir oi'séu dever. O que po-

demos at'n'ançaiÍe 'que toda a opinião

publica ap plaúde o procedimento de

estes olñciaes, julgando-o o unico pos-

sivel perante factos tão anormaes.

'__thicias da. IFig-ueira

Sig-Na segunda-feira proxima,

á ;Ilhota da noite, foi lançado um car-

tucho de dynamite para dentro de um

cano que passa' por baixo da casa do

sr. José Luiz Pedrosa, no Calvete. O

tiro' mirojou pelo ar o soalho e os diffe-

rentes_~objeetos queestavam no aposen-

to sob -o-quali se den a explosão. Por

foiíunaí, oásr. fedrosa 'a familia repou-

savani" n'outros compartimentos da ca-

sa, e por isso não houve consequencias

'l'r'nportação para. as

artes 'é industrias.-A im-

pertaigâo de materias primas para as

artes e industrias, foi em abril d'este

"ainnodebz838 centos c tinha sido de

32317 contos em egual periodo do an-

uo anterior. A diñ'erença para mais em

abril de 1889 é de 521 contos: mas se

juntarmos a este numero a differença

na' importação de machines e ferra-

mentas, que foi de 360 contos em abril

do an'uo passado e de 480 contos em

abril d'cste anno, teremos um excesso

totalde 641 contos. Eis os promeno-

res'da dilferença para mais em contos

621

480

38

236'

459

34

133

598

365

49

10

95

42

Í " João José de Figueiredo Machado,

distribuidor sup 'a do concelho de Bra-

trança, provido no logar de 5.° distri-

' uidor do mesmo concelho.

* Joaquim Amorim Pereira do Ama-

riílfeiíouerado, pelo pedir, do logar de

.distribuidor rural do concelho de Villa

João Augusto Lopes, confirmado

no' logar' que' provisoriamente exerce

de encarregado gratuito da estação de

5.“ classe em S. Pedro da Torre, con-

selho' de Valença, districto (le Vianna.

' Manuel Antonio Correia, nomeado

eicalh'egado (rratnito da estação de

õ.“ classe em 'Aldeia de Quintos, con- (1,33m machina_

Jaciutho Nunes Cotrim, idem em cional de trabalhos lua..

Dorueo,'concelho de Ferreira de Ze-

descantes dão um tom absolutamente zerei, districto'ldc Santarem.

' ,Manuel dos Santos Pereira, nomea-

955

Coino houve, porém, differeuças

'para menos em outros artigos, o au-

'gmento total é de 641 contos. Pelo

"angmeuto de importação dc materias

primas, vê-sc que houve tambem au-

gmeuto de trabalho e producção nas

noSsas industrias, a não ser que se dés-

se' uma antecipação de importações,

'que nenhum facto torna plausível.

Despachos de cor'-

reibs e telegraphos.-Ve-

riticaraui-se os seguintes :

A José de Figueiredo, acceite a de-

sistencia que sollieitou da sua nomea-

ção para o logar dc 3.° distribuidor do

concelho de Braga, sendo reconduzi-

do ã sua antiga cathegoria de distri-

buidor supra' do mesmo concelho, fi-

cando á esquerda de todos os empre-

gados diesta cia-see, existentes á pre-

  

José Augusto Vicil'a,idc_m em Li- mum, e assim preparadas collocou-as na illumínação: recorreu como era lo-

vrameuto, idem. sobre brazas, applicando-as quando

Anna Botelho Arruda Falcão, np,- at'erviam¡ maneira de cauterio, sobre
. 1' -'.. 1.. 7- 1._ 4

meada encarregada gratuita da esta- 'as feridas profundas que lhe_- fizer-aa

ção de 5.' classe em Cabouco, districto vibora. Bepetiu a operação alguns

dc Ponta Delgada.

Antonio Moniz Carreira, idem em

Antonio Tavares de Scusa, idem declarou

em Ribeira Chã.

instantes, coliocou uma ligadura sobre,

as idades, e' proseguiu no seu trabalho

durante o resto_ _do dia. O agricultor

que depois de ser mordido

pela vibora, apenas sentiu um leve

Marianne Soares de Oliveira, idem peso na cabeça. Actualmente encon-

em Agua de Alto. tra-se em perfeito estado de saude,

Um banquete na. ex- provando assim .que, o limão. azedo

posição.-No dia 18 do corrente

deve realisar-se no palacio da Indus-

tria, um banquete de 16:000 talheres.

Este banquete, verdadeiramente gi-

gantesco, é otferccido pelos mai/res de

Paris aos expositores. VO encarregado

dos preparativos para este banquete,

,foi o cosinhciro sr. Lasson, director da

'casa Potel e Chabot. Pensa-se que o

numero de convivas augmente, mas na

jhypothese de que o numero ande por

16:000, o sr. Lasson poude estabele-

cer algnus calculos muito eloqnentes.

Calculon que será necessario construir

duas e meia leguas de mesas; que os

convivas absorverão cerca dc treze-nto.;

metros de jl'let de bemuf lí la. gelêe. pre-

cisamente á. altura da torre Eili'el, que

serão necessarios .se-sssz grandes car-

ros de dois cavallos para transportar

os pratos necessarios para o serv1ço; e

que, finalmente, serão necessarios qua-

tro mil -maítres d'lzoíel c cosinheiros

para servirem os convidados.

() Shah da. Persia.-

O Shah da Persia está fazendo furor

em Paris. Não se falla n'outra coisa, e

a multidão segue-o por toda a parte

boquiaberta, pasmada, da ¡insignifican-

cia do seu trage.,

E já que fallamos no soberano

persa, vamos dar a titulo de curio-

sidade, alguns pormenores da sua vi-

da e costumes. A diversão favorita

do shah é a caça. Ha dez aunos não

sabia ler nem escrever. Desde a sua

primeira viagem á. Europa, em 1873,

a sua illustração e desejos de apren-

der augmentaram muito. E, auctor de

varias obras contendo as suas impres-

sões de viagem, e nas qnaes, de en-

volta com muitas frivolidades, se eu-

contram judiciosas observações. Come

só, sentado no chão, e com os dedos.

Os banquetes fazem-lhe passar um

mau bocado. Os seus alimentos prefe-

ridos são arroz, carneiro. caça, e so-

bretudo fructa. O seu cosinheiro, com

quem viaja, prepara-lhe pratos sorti-

dos para oito pessoas. O soberano, de-

pois de se ter servido dos diversos

pratos, manda os restos aos seus di-

guatarios, que nluma sala visiuha á

do amo se honram muito em comer os

seus sobejos. Os principaes persona-

1 Atalhada.

 

  

         

   

  

  

 

  

   

 

    

  

  

   

  

Hassan Khan, que é ao mesmo tempo

couserve o Chapeu na cabeça, tal qual

como nos pagodes judaicos. O seu

uma révicrà de solitarios do tamanho

saem recuando.

Nova. invenção typo-

graplnica.-O inventor Lager-

man acaba de apresentar na EXpÓsi-

ção duas machinas, uma para compor

outra para justificar: ambas de grande

simplicidade. A. primeira não supri-

me o typographo: .juda-o. A machina

é collocada sobre os caimotirns, e o ty-

pographo limita-se a lançar as letras

por uma abertura feita no alto do

apparelho, que trabalha por meio de

um motor. Com esta machina chega-

se a compor 4:500 linhas por hora. A

machina de justificação é o comple-

mento da primeira. Este apparelho,

que tem dado que fazer a todos quan-

tos se occupam de taes assumptos, e

que se julgava impossivel de combi-

nar, justifica com extrema certeza. A

casa S. Berthicr e Durey, n.° 46, rua

de Rennes, em Paris, tem o mouopolio

Congresso i n t erua-

ritimos.-Este congresso, que de-

ve realisa.i-se do dia 7 a 12 de outu-

bro em Paris, occupar-se-ha das se-

gens da sua comitiva são o gran-mi-

nistro Misza Asker Khan e Mohamed

mestre de ceremonias e ministro da

imprensa. Quando recebe alguem o

shah põe uns oculos azues--ainda a

etiqueta, que manda que o visitante

traje de recepção compõe-sede uma

tuniea escura salpicada de diamantes

e barrate idem. Prende a cimitarra

de nozes. A etiqueta ordena ainda que

o estrangeiro faça, ao acercar-se de

Zil-Oullah a (Sombra do Deus), tres

rev'erencias profundas. Depois d'isso a

apresentação. Ao retirar, as visitas

possue tambem esta virtude, além de

muitas outras que se lhe attribuem. E'

possich que por este processo se pos-

sam curar as mordeduras de outros

animaes venenosos.

Consfracções Monitor

con¡ _cisnento e ferro.-

O systems Monier, assim chamando do

nome de seu inventor, usa-se em Fran-

ça e na Allcmauha e serve para a cons-

trucção dc coberturas e *paredes em

que Se deseja muita ligeireza. Consis-

te em uma urdidura de verguinlms de

ferro, da grossura conveniente segun-

do os casos, vestida de cimento: assim

a resistencia do ferro reforça a do ci-

mento, o qual pode empregar-se com

pouquissima grossura. Com este sys-

tem“ podem-se construir 'tabique iu-

teiros, como tambem pndieiras de por-

tas e jaucllas, escadas'ligeiras que re-

sistem ao fogo, telheiros, e rebocos que

resistem ao fogo c á humanidade. Apre-

senta este systema uma vantagem es-

pecial, na construcção de toda a clas-

se de tubos que devam resistir a uma

pressão interior, posto que n'ellcs só

está em acção a resistencia á tracção

do ferro emqnanto que a envoltura de

cimento serve para o fechamento her-

metico. Este processo é tambem 3:*1'0-

priado para revestir colnmnas de fer-

ro fundido ou batido, seja como ebje-

cto decorativo, seja para presorval-as

das chammas d'um incendio. pois é sa-

bido que as colnmnas de ferro nuas

são perigosas nos grandes ineendios

que as fazem dilatar. Tambem é re-

commeudavel este systems para abo-

badas apoiadas sobre vigas de ferro,

para paredes ligeiras impermeaveis e

que devem oppor-se eHicazmcnte á pas-

sagem do som do calor.

As experiencias que se tem feito

com este systems. demonstraram :

1.° Que o ferro nâo se enferruja

por causa do cimento que o envolve.

2-.° Que o ferro, por liso que este-

ja, se adhcre ao cimento com o qual

vem assim ater acção commum.

3.° Que variando a temperatura, o

ferro não obra como se estivesse só,

senão como seformasse um corpo com

o cimento,

Com respeito á resistenciadas abo-

  

                  

  

   

  

  

               

  

  

  

de notar osseguintes resultados:

1." N'uma abobada da qual a cor-

da seja de 4“',50, a frechaOm,48 ea es-

pessura 0,05 com urdimento de ferro

em verguinhas de 5 millimetros de es-

pessura, postas á distancia de 6 centi-

metros, sobrevám a ruptura quando a

carga, disposta sobre uma só metade

da abobala, chega a' 2:125 kilogram-

da analoga sem nrdidura de ferro des-

troe-se com um peso de 800 kilogram-

mas por metro quadrado.

2.” Um troço de cobertura horison-

tal de 45 millimetros de espessura,

com verguinhas de ferro de 5 millime-

tros postas á distancia de 1 decime-

tro, que tinha os pontos de apoio a 1

metro de distancia, supportou uma

carga de 2:763 kilogrammas por me-

tro quadrado, emqnanto um troço igual

de cobertura sem forro poude suppor-

'tar unicamente uma carga de 517 ki-

logrammas por metro quadrado.

3.“ Uma lage horisontal de 5 cen-

timetros de cepessura com verguiuha

de 6 a 10 millimetros distantes 6 cen-

timetros, a qual tinha os apelos á dis-

tancia de um metro, supporton 2:28'¡

kilograunnas por metro quadrado.

4.° Uma abobada de 8 metros de

corda e 80 centimetros de frecha com

uma espessura de 5 cçntimctros na

chave e 8 nos arrunques, com vei-gui-

nhas de grossura de 8 a 15 millime-

tros pode receber uma carga (só uma

metade da abobada) de 887 ki-logram-

mas por metro quadrado até ao limite

da ruptura.

Para a execução de coberturas com

o systema Monier, precisa-se de cim-

bre. Sobre este collocam-se as vergas

de ferro atadas a distancia entre si com

arame. Nas quadriculas formadas pe-

las verguinhas se deitará depois de

badas, coberturas horisontaes,etc. sào'

mas por metro quadrado. Uma aboba- '
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ta Delgada.

Lomba do Pomar, idem

Lomba do Loução, idem.

V'eto'rino José Vieira. idem em

Lomba da Pedreira, idem.

i ' Jacintho Tavares Ferreira, idem

ein Pico da Pedra, idem.

Antonio Ferreira Benevides, idem

em Relva, idem.

José Machado de Sousa, idem em

Arrifes, idem.

Antoine Rebello Cordeiro, idem

muito _com a. arma quando fazia pou- 'em lf'ajã de Cima. idem.

taria. Quando foi morto ainda se lhe Gabriel Pacheco Mauricio, idem

de corrida sobre os clanstros. No ladoaiharam sete cartuchos na algibeira e em .Fajã, Ile'Baíxo, idem-

fronteiro está uma porta que commu- tro-s entalados na abotoadura da' ter: João de Araujo Pereira, idem em

nice para a secretaria e .gabinete do dota. Deploramoñ estetristissimoaeon; Candelaria. .idem.

_José Ignacio Vieira,uomeado guar-

'da-lios supra para o districto de Pon-

, João _Pedro de Oliveira, nomeado

éticar'regadd gratuito da estação do 5.“

classe em Ribeira Grande, districto de

' Ponta Delgada.

_'Mau'uel 'Joaquim Ferreira, idem

tem Lomba do Cavalleiro, idem.

' i José Francisco Cardoso, idem em

iFrancisco do Rego Brandão, idem

em LombaÍdo Carro, idem.

' Manuel Soares Brandão, idem em

' Lomba do Botão, idem.

'Joaquim José Pacheco, idem em

   

   

  

  

             

   

  

batida, a argamassa de cimento com

tres partes dbàreia, dando-lhe a es-

pessura que convenha. Tirado o cim-

bre, o que se póde fazer poucos dias

depois, a superficie inferior do tecido

mettallico cobre-se como um delgado

guaruecimento da mesma argamassa.

O'custo d'estas coberturas depende es-

pecialmente do cimento, pois o do fer-

ro é relativamente insignificante.

Lua artíñcial.-O Esta-

do do Illinois, um dos da grande repu-

blica americana, que em 1810 apenas

tinha doze mil habitantes, é hoje po-

voada por mais de dois milhões de mo-

radores, que se dedicam na sua maio-

ria a'. agricultura e á. exploração das

suas eolonias, por isso que não teem

nenhuma outra industria importante.

Os nervorkiuos traçam d'elles, co-

mo dos do Estado de Michigan, por-

que não se importam saber de mais

nada senão dacultura das suas terras.

Os de Illinois, sem duvida para

provarem que amam os progressos da

sciencia e gostam de os aproveitar,

ideíaram o projecto de arranjarem uma

lua artificial.

Obras interiores e exteriores dos

portos, taes como cliques, dokas, caes,

talhamares, molhos, etc.

Melhoramento e iutertenimento dos

portos, estuarios, defeza das costas e

cauaes maritimes.

Obras para a reparação dos na-

vios, material dos portos, manutenção,

transporte e deposito de mercadorias.

egimen dos portos com relação

aos trabalhos de construcção, conser-

vação e exploração.

Pharoes e balisagens.

E' presidente da commissão o en-

genheiro Emile Bernard, inspector ge-

ral de pontes e calçadas, vice-presi-

dente e secretario os engenheiros La-

roche c Fleury.

A correspondencia deve dirigir-se

ao presidente, avenue du Trocadero, 43.

O limão contra. as vi-

boras.-Um periodico de S. Pau-

lo, (Brazil) pede que por amor da hu-

manidade se dê publicidade ao seguin-

te faoto: Um agricultor foi mordido

u'uma perna por uma vibora de cas-

cavel, que morreu instantaneamente.

Sem se preoccupar com o caso, o agri-

    

  

   

  

   

   

  

uma pequena quantidade de sal com-

gico á electricidade.

@Ramalho ideiado é summamen-

te ,no meio da zona em que

,haja de estabelecer-se a lua, collocar-

_se-hão dentrv'i de um tubo com reiic- -

'ctores combinados, poderosos fócos de

luz electriCa que projectar-ão vertical-

,mente no espaço um enorme feixo de

luz, capaz de estender os seus raios até

ás estrellas, 'se não fossem espalhados

sobre a superficie da terra. Esta é em

substancias originalidade do appare-

lho. Para conseguir o resultado dese-

jado, o inventor, homem muito versa-

do nas sciencius exactas, collocará na

altura de setenta c ciucoa cento e vin-

te cinco metros, segundo a intensida-

de de luz que se queira obter, um enor-

me disco metalico, polido, cheio de hy-

drogcnio. Este disco será sustentado

por um balão fnsiforme de tela resis-

tente ás inclemeucias athmosphericas

e que poderá; apresentar sempre os seus

extremos ao vento, girando sobre o seu

eixo; quatro_ arames de aço, combina-

dos com a sua força ascensional, man-

tel-o-hão em perfeita estabilidade e

pcrxnittirão,_fazendo uso dos cylíndros

em que estão collocados, que o appa-

velho desça quando seja necessario pro-

ceder á sua limpeza e reparação, en-

chcr de novo gaz, ou então qualquer

cousa. O disco mctalico será de forma

couvcxa e ha de obrar como reflector:

recolher-á. a luz lançada pelo fóco ter-

restre e envial-a-ha á¡superñeie, pro-

jectaudo-a em um espaço maior do que

o da zona que descjeilluminar. Calcu-

la-se que esta luz zenithal, dará uma

claridade semelhante á da lua cheia

nas noites mais sereuas, e que será.

muito escassa a sombra que projectem

os corpos illuminados.

Pelo que respeita á visão, esta será

mais facil e menos confusa, por não

tropeçar a vista coin'o fóco luminoso.

Crê o inventor que se a experiencia

der o exito que espera, ter-se-ha resol-

vido o problema deilluminnr, como se

fôra de dia, uma cidade populosa e re-

lativamente com uma pequena despe-

za. Quatro ou seis fócos, segundo o es-

paço que se tenha de illuminar, c cu-

jos raios de luz se toquem, bastarão

para esse ñm, sem que se note no cam-

po luminoso solução alguma de con-

tinuidade.

E' tal a fé que teem os habitantes

de Illinois no “novo systema de illumi-

nação, que varias sociedades minei-

ras do districto de Galena fizeram pro-

post-as ao inventor, para assim que fa-

ça a experiencia, vá montar uma lua

artificial na zona em que teem os po-

ços, machinas e fornos de fundição.

Veremos o resultado da experiencia.
_.____

SUCCESSllS ”0 BRAZIL'

(Continuação do n.° anterior)

Manifestações :- Por motivo do

acontecimento e em prova do interesse

pela augusta pessoa de sua magestade

o imperador e pela familia imperial,

apresentaram-se hontem no ministerio

dos negocios estrangeiros os srs.: mon-

senhor Spolveriui, internaucio aposto-

lieo; conde \Valsei-sheimb, ministro da

Austria-Hungria; commendador Riva,

ministro da Italia; D. Henrique Mere-

no. ministro argentino; Dom Blas Yi-

dal, ministro oriental; D. Manuel de

Cárcer, encarregado de negocios da

Hespanha; e por parte do sr. 'ministro

do Chile, que se acha enfermo, o 1.'

secretario da legação D. Gr. Irrazaval

Zanartú. .

A sua magestade o imperador foram

dirigidos os seguintes telegrammas :

Do tabellião Cunha Junior e seu

ajudante Carlos Bustamonte": iPresta-

mos homenagem a vossa magestade im-

perial › . '

Resposta do imperador : «Agrade-

ço ao sr. tabellião Cunha Junior e seu

ajudante, sr. Carlos Bustamoute, a ho-

menagem que me prestam n.

Da assembleia provincial mineira,

em voto dos seus representantes, iu-

clusivé a bancada republicana: «Feli-

citamos vossa magestade imperial por

haverescapado aoattentado de hontem ›

Sua magestade assim respondeu,

por seu proprio _punho : «Muito agra-

deço á assembleia provincial de Minas

a justiça que faz a meus sentimentos

dc brazileiro..

Do sr. visconde de Nogueira da

Gama e filhos: -A vóssas ,magestades

im perlaes eudereçamos sinceras felici-

tações, minhas e de meus filhos, por

haverem escapado do atteutado de mi-

seraveis assassinos».

De seu. proprio punho, sua mages-

tade o imperador enviou a seguinte

resposta: «Agradeço muito assuas fe-

licitações e as'de seus filhos; mas, foi

só um tiro de louco, sem intenção e

que mal ouvi. Não teve importeucia.

Estimo gosem~ boa saude por ahi e

creia queos nao esqueço› .

Do banco do Brazil, assignado pe-

los srs. visconde de S. Francisco, con_

selheiro Pereira da' Silva, dr. Lopo Di-

niz e dr. Firmo de Albuquerque Diniz:
«Feli'citamos vossa magestade impe-

rial por ter sabido iucolume do attcn-

tado de hontem I.

O sr. conde da Motta assim respon-

deu: «Suas magestades ealtezas impe-

riaes agradecema vv. ex.” as provas

de affecto e conmderação que lhes 30a.

bau¡ de dan.

Da ,redacção do Liberal Mineiro :

«Felicitamos a vossa magestade impe-

rial'p'or haver escapado ao selvaocm

attentado de hontenn. a

_ Sua. mageStade respondeu imme-

diatamente agradecendo as felicitações.
Jmz de Fóra, 16-Ao sr. presi-

dente do conselho-Sentindo summa-

mente a lamentavel occorrencia contra
Para obter uma especnahdade desua magestadeo imperador, rogamos

cultor tomou um limão azedo, cortou-o lua falsificada, o inventor não se apro-I felicitar o mesmo senhor, por haveres-
em duas metades, ás qnaes addieionon vcitou nem do gaz, ne'm de nenhuma capadoj'zio infameinventadas-Barão

das. substancias líquidas empregadas; dependia, barão de MonteMaria,



Oiro Preto, 16-A camaralxlnuní-

cipal de Qiro Preto deplora odesacato par

hontem feito a sua magestade'o ímpe-

rador e sua augusta consorte, associan-

do-se ,á parte sã do paizna condemna-

ção desse. desvario--Carlos Gabriel de

Andrade, presidente, Sepharím Fran-

oisco Gonçalves, Claudino Pereira da

Fonseca, Joaquim Cypriano Ribeiro,

Antonio Aitgusto de Oliveira, Severo

Barbosa de Oliveira, Manuel Pires de

Figueiredo Camargo, dr. Francisco de

Paula Ferreira Velloso, Joaquim Lou-

Estamos informados de que se pre- mostram um

a para a entrada de sua magestade reis,

n'esse theatro uma grande manifesta-

ção de apreço, á qual adheriram va-

rios representantes do corpo diploma-

tico estrangeiro n'esta côrte, havendo

grandes encommendas de fióres para

serem lançadas sobre o chefe :io Esta-

do. A' policia, porém, cumpre provi-

denciar para que as galerias do Pedro

Il, por uma excepção á regra geral,

não sejam _invadidas hoje pelo elemen-

to barbara, que alli vá aniesquinhar as

reuço Machado, Antonio José de Sou- boasintenções da sociedade ñuminense.

za, Antonio Pereira de Faria, Jaeiutho

Dias Coelho.

A orchestra da companhia lyriea

executará á entrada de sua magestade

Oiro Preto, _IG-Houve aqui geral o hymno nacional.

indignação com a noticia do atteutado

contra a pessoa do imperador.

Sómente a loucura ou requintada gem de 32:000 exemplares, chegando

O numero do Pai: de onde trans-

crevemos esta noticia teve uma tira-

malvadez podem explicar um crime _a vender-se cada numeroa 25000 reis,

d'essa ordem. Fallo por mim e pelos

mineiros-_0 chefe dc policia, Carlos

Ottoni. ' j '

A camara municipal da corte re-

uniu-se em sessão extraordinaria, a fim

de deliberar a proposito da attitude

que dever-se-hia tomar diante do at-

tentado contra o imperador.

O sr. dr. Nobre apresentou uma

moção que, votou-se por unanimidade

e, diz, em summa, não ter o facto al-

cance politico e não passar do resulta-

do d'um caso de loucura.

Deliberou-se, por fim, que uma

eommisSão composta dos vereadores

Rabello, Souto Carvalho, Dias Fer-

reira, Rosario, Torquato Couto, Nobre

e Cardoso Fontes fosse hoje felicitar

sua magestade o imperador, por haver

escapado incolume ao deploravcl acou-

teciuiento,

O circulo dos officiaes do exercito,

reunido cm sessão, deliberou manifes-

tar a sua magestade o imperador o seu

profundo pezar pelo 'desacato de que

foi victima e declarar que fazia votos

á Divina Providencia a fim de que

prolongue a sua preciOSa existencia

para a felicidade do paiz.

A sociedade de medicina e cirur-

gia', em seSSão, deliberou, sob proposta

do dr. Hilario de Gouveia, nomear

uma commissão de tres membros, que

em seu nome cumprimentasse sua ma-

gestadc o imperador e lhe manifestasse

o sentimento da. sociedade pelo desaca-

to que soffreu.

O dr. Alfredo Barcellos, apoiando

a proposta, declarou que, como repu-

blicano sincero e convicto que' é, re-

provava com muitos outros obrreligio-

narios o acto impulsivo que a socie-

dade justamente lamentava.

Do sr. dr. Figueiredo de Magalhães

recebemos as seguintes linhas.

i Ao Brazil-A colonia portugucza

residente n'este im perio Cobre-se de

luto ao ver caída na sua nacionalidade

a nodoa preta do nefando attentado

contr: a veneranda pessoa de sua ma-

gestade o imperador, e rejubila do mais

alegre gosto por não ter o desgraçado

louco conseguido o seu monstruoso in-

tento. Fazendo louvores-â. Suprema Pro-

videncia por não haver sido consum-

¡uado o nefando crime. que só um mi-

seravel indigno póde commetter, a co-

lonia portugueza expulsa do seu seio

o monstro que a deshonra e lhe causa

horrOr, e brada do fundo do seu cora-

ção, limpo de qualquer seiva politica:

_Viva sua magestade o veueraudo

imperador do Brazil e sua virtuosa e

augusta familia-n imperial.

Por todos os seus honrados com-

panheiros-o dr. Figueiredo dc Maga-

lhães, Rio, anno de 1889.

Reuniram-se em sessão extraordi-

naria as directorias da sociedade pro-

pagadora de bellas artes e do imperial

lj'ceu de artes e ofñcios e deliberaram

por unanimidade de votos nomear uma

commissão para apresentar a sua ma-

gestade o imperador as congratulações

d'essas duas associações pelo facto de

não ter sido sua magestade victima do

attentado contra a sua preciosa exis-

tencia.

A connnissão ficou composta dos

srsi commendador Gomes Brandão,

José Joaquim Coelho, dr. Velho da

Silva, commeudador Cantanhede .Tu-

nior, dr. Augusto Diniz, Jacintho da

Silva, commendador João José da Sil-

va Fortunato, e commendador Alberto

Ma.ch

Ultimas notas :-Sua magestadc o

imperador tuartteve aberto hontem _o

seu palacete, recebendo* quantos qui-

zeram comprimental-o. Hoje sua ma-

gestade_ assistirá ao espectaculo lyrico

V no theatro D. Pedro II.
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O couros Srnex

J

Traduzir assim, é assimilhar de tal

maneira ao espirito do original, que é

quasi substituir a individualidade do

autor á VOSsa! Declaro-vos que um en-

te tão feliz, tão raramente dotado, que

se identifica com_ Pei-sic, merece a

meus olhos quasi tantos respeitos, co-

mo merecia e mesmo Persia! Sun, con-

sidero este phenomeno de similhança,

como uma especie de parentesco.

de producção intellectual. Tocae aqui,

joVen. . . Sc não fôra a immensa dif-

fercnça de idade que nos .separa, diria

que somos irmãos na .intelligencia,

procreados do mesmo pai!

O doutor Sphex fallava com tanta

vehemencia e enthusiasmo, que Leto-

riére observava-o com um profundo

assombra, receando ter-se enganado, e

ter diante dos olhos um monomama-

co, em vez do conselheiro aulico, que

elle julgava ver.

  

"todos os seus.recm'sos em desenvolver

pelo que tevegde fazer novas tiragens.

_+__

CARTA DE MSRM

5 nn AGOSTO DE 1889.

O Economista contimia a aprecia¡-

a nossa situação financeira. E” do seu

competentissimo redaetoro que segue:

«A folha ofiicial já publicou, como

noticiámos, as contas provisorias, em

dinheiro, das receitas e despezas do

thesouro em 10 mezes, nos cofres do

continente, e em 7 nos de fóra do cou-

tinente: isto e', até abril nhquelles e

até fevereiro n'estes, em relação ao-

anno economico de 1888-1889. Com-

paremos os resultados d'essas 17 con-

tas com os de identicas, no anno coo-

nomico de 1885-1886 e vejâmos ame-

lhoria da situação financeira que d'es-

sa comparação resalta, se outros ele-

mentos, ainda mais ao alcance de to-

“dos. não nos convencessem d'essa me-

lhoria. Não são porém excessivas as

provas do facto, tanto mais, comparan-

do-se as ultimas contas da gerencia

politica transacta com as da actual. E

não se pense que tudo quanto se tem

feito agora seja digno de applauso, mas

demonstra a comparação quea somma

dos actos bons é superior e muito aos

merecedores de censura, e que por isso

se não devem repetir. E quando uma

administração politica pôde apresentar

no saldo do ajuste de contas demons-

trações taes do progresso financeiro do

paiz, tem a certeza de que bem d'elle

tem merecido, por haver empregado

n riqueza publica.

As contas dos 10 primeiros mezes

no continente, e dos '7 primeiros nos

cofres fóra do continente, nos dois an-

nos economicos de 1885-1886 e de

1888-1889, excluindo d'estas contas

as receitas c despezas com a expropria-

ção das fabricas de tabaco, mostram,

em contos de reis o que se vae vêr; e

excluindo as despezas preliminares da

rrigia, excluimos tambem de ambas as

contas todas as receitas extraordina-

rias provenientes de recurso ao credi-

to, mesmo as que, na actualidade, são

ou deviam ser exclusivamente applica-

das a estradas.

17 contos de

Diff. de

88-89

85-86 88-89

Orçamentos ordinarius:

Receitas cobradas. . 26.040 31.198 >< 5.158

Fundos saludos para

 

despezas. . . . . . . 27.850 29.258. t4 ,1.408

beim .. . . . . 1.810 _ÍÃ

Saldo . . . . . .. 1.940 1 3"”“

Orçamentos estrearam-iii; b_

Receitas cobradas. . 50 61 'A 11

Fundos sahidos pa-

ra despczas. . 6.262 5.018 «1.244

_._...... ......._.._. ....___._.

 

Dejo-it . . . . ., 6.212 4.957 --1.'2:'Jõ

Resumo: ~ a _ _- -

Receitas.. . . . . . 26.090 31.2598! 5.169

Fundos sahidos pa- -. . o

ra despezas... . . 34.112 34.2767! 164

_._s ._ _._.- ___.._

Dejicit, contos

de reis. . . .. 8.022 &Oii-5.005

São de notaveleloqucneia estes nu-

meros. Em tres aunos as receitas to-

taes do thesouro n'essas 17 contas su-

biram 52169 contos de reis, as despe-

zas, u'esse mesmo periodo, apenas 165

contos; e no emtanto o desenvolvimen-

to dado á viação ordinaria no periodo

actual não tem comparação para mais

com o desenvolvimento que tinha em

1885-1886. Ao passo que as contas

orçamentaes ordinarias n'esse periodo

em 1885-1886 deixavam um dra/ici: de

1:810 contos, as contas em relação ace

mesmos cofres e mezes de 1888-1889,

ü

0 sabio, interpretando ditferente-

mente esse silencio, disse ao marquez:

- Vêde, proceda como um velho

louco. . .Dou-vos o tratamento de ir-

mão, e nem se quer me lembro de per-

guntar-vos a que sabio latino tenho a

honra de faller. .

-- O-meu nome é L'átoriere, se-

nhor, disse "marquçz saudando-o.

Létorieífêd exçlamou Sphex, endi-

reitando-sei 'Sereia por acaso parente

do marqnez do mesmo nome ?

- Eu sou o marquez de Létoriere,

senhor.

- Vós?. . . vós?. . . vós?. . . dis-

se o doutor em tres diversos tons. Con-

fesso que é impossivel. O marquez de

Létoricre, é, dizem, tão ignorante co-

mo um camello, tão voluvel como uma

borboleta : é um d'e'stes bellos narra-

dores de frioleiras, incapaz de saber

uma. palavra do latim, e que, a. respei-

to de Persia, apenas conhece os estofos

d'este nome! accrescentou o doutor

muito satisfeito d'esta odiosa zombaria.

- Vejo com pezar que me teem

calumniado, se' hor, disse o marquez.

- Na verdade! Sois com effeito

o marquez de Létoriere? perguntou

Sphex estupefaoto.

' -- Tenho a honra de vol-o &dir-

mar, senhor, tornou o marquez.

   

        

  

 

  

          

  

 

liquido de recursos nos orçamentos or-

dinarios foi de 3:750 contos annuaes.

E se nos quizer-mos recordar de

que muitas e quantiosas despczas, que

figuravam em 1885-1 886 nos orçamen-

tos extraordinarios, estão hoje nos 01°-

çamentos ordinarios; se nos lembrar-

mos dos valiosos encargos que passa-

ram dos districtos para o orçamento

ordinario do estado, e se nos recordar-

mos ainda da abolição do imposto do

sal, dos direitos de exportação eda di-

minuição de algumas outras taxas tri-

butar-ias, ainda mais e muito impor-

tantes veremos que é o melhoramento

que nos ultimos tres annos teem tido

os nossos orçamentos ordinarios. Ex-

cluimos das contas da ultima gerencia

os recursos especiaes e os pagamentos

correspondentes da exprOpriação das

fabricas de tabaco, porque a essa ex-

propriação ninguem negará a classifi-

cação de despeza extraordinaria, e que

não se póde repetir. Todas as demais

despezas, mesmo as que teem igual-

mente receitas especiaes fixadas na lei,

foram incluidas no computo dos en-

cargos, mas exeluimos do computo dos

-recursos o producto de quaesqucrem-

prestimos para lhes fazer face.

Assim ao passo que o dejícit ex-

traordinario em 1885-1886 era de

6:212 contos, agora em 1888-1889 é

de 4:95? contos, isto é, tem diminuído

1:255 contos.

E agrupando os orçamentos ordi-

narios e extraordinarios, vemos que, ao

passo que as contas de 1885-1886 ac-

cusavam um excesso de sahida de fun-

dos sobrc as receitas proprias do the-

souro de 8:022 contos, as de 1888-

1889 reduzem esse excesso a 3:01'¡

contos. Isto é, em tres annos as recei-

tas proprias do thesouro subiram 5:169

contos, mas as despezas totaes apenas

165, de sorte que o desequilíbrio di-

minuiu mais de sessenta por cento !

Negar pois o absoluto o relativo

melhoramento que n'estes tres annos

tem tido a situação da fazenda, pôde-

se fazer; mas tambem e com a mesma

razão se póde negar a luz do sol. E

buscando nós demonstrar mais uma

vez quanto tem sido, financeira e eco-

nomicamente, vantajosa para o paiz a

administração actual, não se pense que

advoguemos novas e custosas despe-

zas, como vemos por ahi planeadas, e

de todos os lados exigidas. Pelo con-

trario, entendemos que é preciso toda

a moderação nos encargos porque, den-

tro em pouco as garantias de juro es-

tão a reclamar-nos valiosissimas som-

mas, e não é possivel assegurar que se

o augmeuto natural receitas póde

dar o necessario não só para essas re-

clamações, como para o angmento na-

tural das demais d-espezas, e portanto

carecemos de ser prudentcs todos, pa-

ra que a situação se não modifique pa-

ra peior, antes consolidemos o que exis-

te, de maneira a que. só por circums-

tancias muito extraordinarias, haja ne-

cessidade de recorrer ao credito.

- A situação monetaria continua

boa. O dinheiro facil, de 4 a Õ por

cento para os descontos de 5 a 6 para

reportes, e no emtanto poucas estão

sendo agora as remessas do Brazil. As

inscripções manteem as cotações ante-

riores com boa procura,e o mesmo acon-

tece ás obrigações tanto de 4 como de

 

saldo de 1:940 contos de ça no coronel de duque, e no escudo as
de sorte que o augmento real e quinas de Portugal.

-- Foram considerados candidatos

aos logares de primeiros e segundos

odiciaes do quadro de telegraphos das

administrações de Lisboa e Porto Os

seguintes senhores, que teem de ser

admittidos a provas escriptas, pelas 10

horas da manhã do dia 20 do Corren-

te, nas capitaes do districto que são

    

                      

    

 

    

   

 

   

  

 

   

           

  

   

  

designadas :

3m Braga José Lopes, Manuel

Candido Loureiro.

Em Castello Branco: Porphirio An-

tonio de Gambôa.

Em Coimb':: Domingos José de

Almeida e Silva, Porphirio Augusto

Mendes Saldanha Ferrão.

Em Evora: Francisco de Paula.

Na Guarda.: Augusto Antonio Pe-

dro dos Santos.

Na Horta: Antonio Rodrigues Lei-

te Duarte..

Em Leiria: José Antonio Cidraes.

Em Lisboa (na sala do museu da

direcção geral dos correios, telegra-

phos e pharoes, sita no logar do Car-

mo): Carlos Augusto de Ceia, Fernan-

do da Luz Mesquita de Carvalho, Fran-

cisco Antonio de Moraes, Jacintlio Au-

gusto de Azevedo, Jeronymo Casca-

rejo, João dos Santos Lopes, José An-

tonio da Encarnação Carlelho, José

Rodrigues Bizarro, José Thomaz Ri-

beiro, Julio Augusto da Rocha Men-

des, Luiz Maria Calçado de Sousa, Ma-

nuel Augusto Figueira Freire de Fi-

gueiredo, Manuel Freire, Manuel Pe-

reira Pedroso des Reis Alcantara.

No Porto: Aristides Nepomuceno

da Luz Lobo, Cypriano Augusto de

Sá Machado, Domingos de Almeida,

Gregorio Silles Gonzalez de Medina,

Henrique José de AzevedoJunior,Jo-

sé Maria dos Reis, Manuel Rodrigues

Annes, Ricardo Vasques.

Em Santarem: Zepheriuo Candido

da Conceição.

Em Vianna do Castello: José Au-

gusto Pereira de Sousa, José Fran-

cisco de Campos. , o

5m Villa Real: Alfredo de Figuei-

redo Carvalho.

Em Vizeu: Antonio Joaquim dos

Ssntos Russell, Antonio José Antunes.

-- A commissão que promoveu a

eonstrucção do monumento de Ale-

xandre Herculano, depois de satisfei-

tas todas as despezas, ficou com um

saldo de quatro contos de réis, o que

prova o zelo com que administrou e

dirigiu a obra. O dito saldo vae ella

applicar a dois fins muito louvaveis :

uma parte é para a Casa Pia de Lis-

boa, com o encargo de cuidar da con-

servação do monumento: a outra é pa-

ra a fundação d'uma escola de ensino

primario em Azoia, povoação proxima

da quinta em que o grande escriptor

falleceu e em que passara os ultimos

annos da vida.

- Parece que, em vista das recla-

mações dos prelados contrao novoim-

posto lançado sobre os breves de dis-

pensa matrimonial, este passará a ser

applicado apenas quando os requeren-

tes do beneplacito tiverem rendimento

superior a quinhentos mil reis.

- Entre os príncipes, que foram

incognitos visitar a exposição de Pa-

ris, esteve o sr. D. Miguel de Bragan-

ça. O principe era acompanhado pelo

sr. Antonio Pereira da Cunha. D. Mi-

do quatro á parto, que promovesse a

inquirição de testemunhas de defeza

indicadas pelo réu, que o visitasse em

pleno dia na prisão, aconselhaudo-o

a requerer exame de corpo de delicto

directo e outros escandalos até hoje

nunca vistos. De nada valeu a protec-

ção descarada e facciosa dos regenera-

dores d7este concelho para com o as-

sassino, que jurando falso e a seu fa-

vor, quer compartilhando da sua ale-

gria na fiança e sendo fiadores. Pouco

serviram as cartas de protecção para

os juizes, as fanfarronadas do assassi-

questiunculas. .azadas e vergonhosns _da '

imprensa, por meio das quaes, apenas

chegado a esta villa, tratou logo de

aviltar aquelle a quem considerava

maluco, maluquinho. Tudo isso contri-

buiu para o fatal desenlace que todas

infelizmente presenciamos. Poderia o

assassino tel-o evitado? Certamente

que sim. E' esta a razão que nosarras-

ta á' convicção de que Aguilar foi um

verdadeiro assassino. Se onão fosse,

teria succumbido ao remorso. Mas elle

passeiava lia pouco pelas ruasda ci-

tardam _u subir arcepa' ;em com-

pletarem a sua tra'nsformaçãoem bor-

boleta, effectuando em seguida a pcs-

tura que da origemá segunda geração,

chamada de verão, que vae amcar os

cachos prestes a amadurecer. _

Poderia suppôr-ss _em razão da ana-

logia que existe entre a lagarta do ca-

cho e a pymle, que, os meios usados

para destruio esta seriam eñicazes con-

tra. aquella, mas não éassim. Como-a

pyrale, a lagarta da uva passa o in-

verno nas cepas, com a differença, po-

         

  

 

no quando declarou ter a seu favor a

maioria do tribunal, as basofias de cer-

tos individuos que o assassino fosse

reembolsado das despezas e prejuizos.

Tinha graça. Nada fez todo esse con-

juncto de protecção e favoritismo, essa

mieellanea de alegria pela pessoa que

fôra assassinada, esse aggregado de

satisfação pela felicidade do assassino

em todo o processado. Tudo derruiu á

voz anonimo e auctorisada d'um sabio

tribunal que ordena o cumprimento da

justiça, que annulla, esfarrapa e des-

troe tudo o que éillegale escandaloso,

que caminha rectamente pela fieira da

legalidade e da moralidade, que não

permittindo imposições de qualquer

natureza, condemna os criminosos para

bem da sociedade, para bem commum,

para exemplo de todos.

Se assim não fosse, poderia existir

segurança individual? Quem de nós

estaria seguro? Aprendam d'esta lição

os sabias de Fozcôa e principalmente

o juiz Pinto e o sub-delegado Guerra.

Este, logo no principio da sua carrei-

ra publica, na sua vida do foro e de

ministerio publico, foi ferido por uma

lança mortal, por um golpe que abrin-

do uma chaga constantemente a escor-

rer sangue na sua dignidade de cida-

dão e cavalheiro, macular-á eterna-

mente a sua carreira publica com o

labéu indelevel d'um escandalo inau-

dito, que indignou todo o tribunal da

Relação, todas as pessoas de bem e de

imparcialidade, inclusivamente o mui-

to nobre e honrado ministro do reino

e o dignissimo procurador regio. Foi

uma lição de mão de mestre em que

não preponderaram os sacratissimas

deveres que o sr. Guerra allcgava na

sua petição de querella. Aquelle, esse

juiz Pinto da Cunha, commetteu ille-

galidades que ninguem se atreveria a

commetter. Y'elle, a crassa ignorancia

das leis anda parelhas com a preguiça

c maldade, a que não falta o acompa-

nhamento d'unia devassidão escanda-

losa e abjecta; porque essa nodoa da

magistratura .até na baixeza é baixo,

na abjecção abjecto, na villeza vil.

Mas, quem poderá dar alvura ao car-

vão, mansidão ao tigre e pcjo ao cra-

puloso? Temos de fazer grande vio-

lencia para que a nossa penna não

transmitta a expressão energica. da

profunda indignação de que estamos

possuidos ao contemplar este amplo

estendal de monstruosidadesll Tudo

se paga n'este mundo. Todas essas

protecções escandalosas e revoltantes,

todos os favores dispensados ao assas-

sino, paga-os elle actualmente nas ca-

deias da Relação do Porto. Produzi-

dade invicta, frequentando theatros ,e

cafés, ora subindo no americano até

Leixões, ora embarcando n'nm ,hotel

rio abaixo. Tudo se presenciou por

grande numero de pessoas que d'aqui

se tem dirigido ao Porto. Não se quei-

ra dizer que Aguilar vive opprimido

pelo remorso, pela presença de sua vi-

ctima. Não. Quem tem remorso nâo

passeia alegremente; a sua côr, o seu

rosto resentem-se immediatamente d'es-

se padecimento interno. Falta o appe-

tite e o desejo da liberdade. Encerra-

se n'uma prisão ou n'outro qualquer

logar onde possa. expandir largamente

a sua dôr, e em tudo mostra que foi

uma fatalidade, um desastre, uma gran-

de desgraça que acaba de succeder-

lhe. Mas o que todos presenciamos não

foi isso certamente.

O mesmo homem que era em Foz-

cóa, era no Porto, sem tirar nem pôr.

Sempre o sorrizo e a alegria em todos

os seus actos, sempreo cynismo a pre-

sidir a todas _as suas palavras. Quando

não ha remorso por qualquer acção

criminosa que se commette, é porque

a satisfação intima, o bem estar pro-

porcionado por essa acção, vêm obstar

a que a guerra interior da conscien-

cia, a que se chama remorso, produza

os seus effeitos. E' o que succede no

caso presente. Aguilar não tem remor-

sos da acção que praticou. Se os tivesse

não permittia mesmo qualquer protec-

ção, qualquer favor. Viveria acorren-

tado, sem desejos de ver ninguem, de

comer, de dormir, de existir no mun-

do. Mas, nada d'isso se observa. A sa-

tisfação de commetter o crime, expul-

sa para bem longe a guerra do remor-

so. Já que existe essa satisfação e bem

estar é justo que se pague para exem-

plo de todos. Principio. agora o seu

martvno.

Quando se pi'eparava para levan-

tar o vôo 'para terras longinquas e des-

conhecidas, rebenta-lhc em casa a po-

licia civil para captural-o. Foi detido

primeiramente no Aljubre e depois con-

duzido á. ordem do procurador regio

para as cadeias da Relação, onde pro-

vavelmente permanecerá até aojulga-

mento, que Deus sabe quando será. E'

ajustiça divina que vae punindo os

criminosos.

Tínhamos promettido transcrever

sobre este assumpto as minutas do ag-

gravo da parte e ministerio publico.

Desistimos d'esse proposito não só por

que não podemos faltar ao pedido de

um nosso amigo, mas tambem para

não avivarmos feridas d'alma, cuja dôr

só acabará com a familia do illustre

finado.

rém, que a pyralc hibicrna no estado

de larva, e esta transforma-se em

salida antes do inverno. Mas uma par-

te sómente d'essas chrysalidas Ie acha

na, cepa ao abrigo da casca, a. outra

refugia-se na terra, onde _não é possi-

vel atacal-a.

A escalda, portanto, empregada

contra a pyrale, é ineñcaz contra as

chrysalidas que estão protegidas_ por

um casulo e cobertas com a casca da

cepa; e o melhor meio de destruir esta

praga será a limpeza completa dos

troncos da vinho, com uma lnvo apro-

priada ou outro instrumento, que a

limpe das cascas velhas, musgos, etc.,

onde no inverno a chrysalida se aco-

lhe, para na primavera se transformar

em insecto perfeito, d'onde saem as la-

gartas destruidoras das espigas em

Hôr e da uva em ,maturacãm

Recommenda-se tambem o empre-

go da eguinte mistura :

Agua.......... 10 litros

Carbonato de seda 1 kilo

Sabão negro molle 2 a

Poti-oleo . . . .. . . . 1 _litro

Junta-se a 90 litros d'agua ou a

mesma quantidade de caldo bordelez

e spplica-se com os pulverisadores ou

com as vassourinhas de giesta. _

Os crystaes de soda dissolvem-se

a quente ou 'a frio; n'esta dissolução

junta-se o sabão molle, cem seguidao

petroleo mechendo muito bem; depois

accrescenta-se a agua ou o caldo bor-

dolez. A apanha e a applicação d'osta

mistura constituem, os dois meios_ de

defeza aconselhados n'esta época; mas

os mais proficuos' são os preventivos

que se fazem durante o inverno. A

limpeza dos troncos e das varas ve-

lhas, com a luva Sabaterron com umas

escovas de arame, serão f'telvez o me-

lhor meio de combate, principalmente

fazendo seguir esta operação da passa-

gem de um pirophoro ou massarico,

que expele uma chamma muito inten-

sa, rapida e fina., destruindo tOdOs bs

germens alojados debaixo e nos in-

tersticos da casca.

A limpeza dos troncos das cepas é

no Douro uma operação correnteecom-

plementar da poda. O podadOr leva

mais tempo a raspar com o podão as

cascas _velhas da. cepa e ailim'pal-a, do

que propriamente a assentar a poda.

E é a este cuidado especial que certa-

mente se deve attribuir a pouca quan-

tidade de insectos, que vivem na par-

te aerea da vinha n'aquella região.

Em localidades onde os insectos

invadem muito as cepas a limpeza dos

troncos é uma operação muito salutar.

PAM ”Elim

  

              

  

  
  

                 

  

   

   

     

  

   

  

  

  

Correspondente.

  

ram cdeito eontrapudocente, como ti-

nhamos prephetizado. Os protectores

e amigos tornaram-se algozes sem o

desejarem. Se a lei fosse cumprida,
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A LAGARTA DO CACHOguel visitou com o mais vivo interesse

a nosssa secção no Campo de Marte.

 

4 112 por cento. As acções de bancos

não lhe dando fiança e correndo os de-

mais tramites do processo como de

na area do consulado de Pernambuco,

~tasse. Mas, em verdade parece-nos que

c companhias, foram menos attendidas

esta. semana, tendo baixa as do Banco

de Portugal e as da companhia lisbo-

nense dlilluminação a gaz. Em relação

a. esta ultima, talvez tenha o caso êx-

plicação no facto da reunião prepara-

toria para o caso da fusão com a com-

panhia do gaz belga, não ter encontra-

do ahi os amêns com que talvez sc con-

 

liavendo lealdade da parte dos pode-

res publicos, ha em Lisboa logar de

sobejo para as duas companhias, sem

que os capitaes de ambas deixem de

ter a devida remuneração. Quanto á

fraqueza do mercado, relativamente a

acções de bancos, só se póde explicar

pela ausencia de cepeculadores; não

vemos nenhum motivo para essa fra-

queza, estando demais a mais o mer-

cado excellente como os rendimentos

aduaneiros do actual anno economico

vão demonstrando.

-- Sua magestadc el-rei concedeu

ao sr. infante D. Affonso, como brinde

de annos, o uso do brazão de armas do

rei D. Manuel. Por esta graça sua al-

teza usará a scrpe da casa de Bragan-

m*-

- Vindes aqui por causa de uma

demanda. . . Respoudci, senhor l . . .

respondci! não me enganeis!

- Senhor, disse o marquez como

offendido da iudiscripção do doutor.

- Perdoae o meu transporte, se-

 

. nhor. . . Se me mostro muito instruído

do que vos diz respeito, é que. . . e o

doutor hesitou, é porque eu tenho al-

guns parentes no conselho aulico, e

estou informado dc tudo que lá se passa.

- Pois é verdade, senhor, eu es-

tou desgraçadamente aqui por causa.

de uma demanda, disse Létori'ere sus-

pirando.

-- Mas, meu joven, replicou o con-

selheiro, permitti-me que vos diga que

me pareceis muito desleixado dos vos-

sos negocios! . . . Vindos recitar versos

aos zefiros. . . admiraveis versos,é ver-

dade; mas, aqui para nós, não é este

o meio de ganhar a vossagdemanda. ..

Aereditae-me, mancebo, se a justiça é

cega, não.é surda. .. lia mil modos

para mover os vossos juizes.

- Ah! senhor, vi os meus juizes,

Y.
__.____.*__

CARTA DE FOZCOA

4 DE AGOSTO DE 1889.

Como lhes annuuciei pelo telegra-

pho, o Tribunal da Relação do Porto,

em vista do aggravo da familia da vi-

ctima e ministerio publico, mandou in-

criminar n'outro artigo do Cod. Penal

o assassino Claudino Ferreira d'Agui-

lar, pronunciando-o sem fiança. Trium-

phou a justiça e com ellap direito e a

equidade, a pena e o castigo, a mora-

lidade e a ordem, e a obrigação de

dar-se a cada um o que de direito lhe

pertence. Assim foi e assim devia ser.

De nada serviu que o juiz Pinto da

Cunha, actualmente em Melgaço, pro-

tegesse escandalosamenteo seu amigo,

dando-lhe fiança baratinha, visitando-o

na prisão, inquirindo-lhe testemunhas

de defeza e tudo o mais que ninguem

até hoje praticou nem praticaria. Pou-

co fez que o sub-delegado Guerra de-

clarasse na sua querclla que o assassi-

no foi provocado com pancadas, que

não houve premeditação. que eliminas-

se uma testemunha principal rouban-

achaes, senhor, que a sua poesia ener-

gica, altiva e sonora, deve reanimar as

almas enfraquecidas, assim como o

som guerreiro de um clarim rcanima

os soldados desalentados?

O sabio ficou profundamente toca-

do da expressão, igualmente simples e

digna, que Létoriere deu a estas ulti-

mas palavras.

_ Desculpae a um velho, disse

elle, o interesse que vos testemunha;

não exageraes as mas disposições dos

vossos juizes ?. . . Fizestes o necessa-

rio para os interessar na vossa deman-

da, antes de desesperar d'esse modo?

- Nos juizes que vi, não descubri,

nem podia esperar inspirar-lhes sym-

pathia.

-Porque razão,meu joven amigo?...

--O nosso poeta poderia em tal

caso responder-vos, senhor:

Valle saum (migas est, nec 'voto vivittw uno.

Hic satur s'rn'guo niavult turgescere

Ho'c campo indulget. . .

- Entendo, entendo, disse o dou-

somno;

justiça deviam correr, certamente ser-

lhe-hia melhor.

Estava actualmente em Fozcôa,

respondia brevemente e sahiria breve-

mente. Assim, ao passo que augmenta

a protecção e o desejo violento da li-

berdade, augmenta tambem, por parte

dos parentes da victima, o furor da

perseguição, o nobre e levantado de-

ver de vingarem quanto ser possa a

morte fatal e cruel, as cinzas d'aquelle

que era seu unico amparo e refugio,

sua esperança, seu arrimo. Ninguem

deve estranhar esta perseguição que

em condições tão criticas se torna um

dever, uma obrigação. Assim tambem

nada é censuravel que o assassino de-

seje libertar-se do jugo que o opprime.

O que todos devemos estranhar e cen-

surar, o que nada é louvavel nem jus-

tificavel, é a protecção escandalosa e

descarada que qualquer particular dis-

pensa a um assassino, quando elle real-

mente é assim considerado. Sel-o-ha

por ventura, este? Creio que sim. Se o

não fosse, teria repellido para bem lon-

ge esse instrumento com que assasst-

nou a sua victima; acabaria com essas

_

de Henferester poderia luctar no circo

de Roma contra os animaes selvagens!

Com elfeito, vós, pobre littcrato! pobre

poeta! pobre rouxinol de mellifiuo can-

to. . . que similhanças podieis ter com

este inerte pausa de Flachsinfingen,

que só pensa na sua mesa? Que pode-

rieis dizer-lhe, a não ser:

Quae tibs' summc bom' est? Unctct \riaeisse pa-

tella

Semper-27'. . . '

- O mesmo acontece com esse

gladiador,ycom esse bruto de Henfe-

rester. . . de quem não posso vêr o adus-

to e grande corpo sem me recordar de

estes versos do nosso heroe :

Hic acl-igu-is de gente bircosa ccnturionum

Dicat: quod sutis est sapio milii; non ego euro

Esse quod Arccsilao mrunmosique b'clortes.

- Pois bem, haveis de confessar

senhor, respondeu o marquez sorrin-

do-se, que, não tendo a dizer outra

cousa aos meus juizes, não devia espe-

rar commovel-osl Eu não sou nem ba-

tedor de bosques, nem comilão. . . sem

isto, talvez tivesse despertado alguma

  

        

    

 

    

   

   

  

Juntamente com a pyrale appare-

ceu este anno, n'algumas regiões, uma

pequena lagarta, que ataca a uva for-

mando uma especie de ninho com as es-

pigas dos cachos em Hôr. Esta lagarta,

que é uma especie de pyrale, tem o uo-

me scientifico de tm'tr-iw uva-na. Não é

só nos cachos em Hôr que ella costuma

acolher-se; tambem se observa nas

uvas, um pouco antes da sua matura-

ção, perfurando os bagos e chupando

o sumo, a ponto de ficarem so com a

pellicula e as grainhas. '

Faz duas gerações por anno. As

larvas da primeira geração são esvcr-

doadas com a cabeça escura, as da st ;

gunda são avermelhadas. São estas ul-

timas que picam os bagos da uva. ein

maturação.

Muitos processos de destruição teem

sido ensaiadas contra esta lagarta, mas

com pouco resultado a não ser a apa-

nha. Infelizmente este meio é quasi

impossivel na grande cultura.

A apanha faz-se com uma thesou-

ra comprida ou eom uma pinça e lan-

çam-se as lagartas n'um recipiente

qualquer para em seguida se queima-

rem. Se se deixam cahir na terra, não

m

_- Ah! senhor. .. toda a minha

desgraça cxnão ter juizes que se vos

assimelhcm. . .

- Todavia, tem-se fallado n'nm

certo doutor Sphex, disse o doutor, fi-

xando uma vista penetrante sobre o

marquez, n'nm velho, bom homem, que

não é destituído de todo. . . que julga

de manhã, e se entrega á noute aos

seu caros estudos.

referida ao mez de dezembro de 1888.

Aununcio de estar aberto concurso

para a escolha de dois alumnos habi-

litados com o curso de agronomia, para

seguirem o curso, por conta do estado,

de lições praticas e exercicios de ana-

lyse chimica nos laboratories officiaes

de França ou Allemauha. ,

Alvaráspprovando os estatutos do

Monte-pio Conimbricense.

. Diario de 2

#Portarias auctorisaudo _a camara

municipal de Val Passos a crear uma

66091.3 primaria mixta, na freguesia de

Sonim; e a de Mondim da Beira, a

converter em escola permanente o eur-

so ,temporario do sexo feminino esta-

.bqlecido na freguezia de Tarouca.-

Despachos da direcção geral da

tl'tesouraria.

A

Diario da t?

Mappa dos esãolios em liquidação

no consulado do io Grande do Sul,

referido ao mez de maio de 1888.

;gRelaçâo nominal des candidatos

admittidos aconcurso para lpgares de

primeiros' segundos'officjacsf do qua-

dro de telegraphos das administrações

de Lisboa e Porto.

E

que vos proponho. Dae-me abraço e

partâmos. . 7 l

O velho preparava com malicioso

prazer uma surpreza a Létoriere; este

não deixou, realmente, de se recrear

com a extravagancia e prosperidade

do destino; eis que chegando ao apo-

sento do doutor, descobriu o seu in-

cognito.

_ Com grande espanto da velha Ca-

tharina, o doutor lhe ordenou de pôr

_ dous talheres, porque o marquez não
Te“ho'me a'Presentadc' ml“tas V9- poude recusar tomar parte na refeição.

Zes á Porta do conselheiro Sphexa 88- 'Então o doutor disse-lhe como alludin-
nhor, disse Le'toricre, e se o que dizeis do á frugalidade da sua vida;

é verdade, sinto bastante não o ter en- i

contrado: porque é talvez o unico dos

meus juizes a quem eu teria inspirado!

algum sentimento de amizade, ou de annunaio 35“* realiãado depois em tudo
quem teria podido reclamarinteresse '0 mais' um anacom“ contentar-Schin
em nome de nossos gastos co'mmuns. apenas com guisados servidos na bi-

_- Por Hercules! mancebo não du- bliotheea Pela velha camarim!-
videisi. . . não está. tudo perdido. . . O dO“tO'Ã' cada "ez mais eneánmdo
conheço esse original Sphex; se que- dO 8011 hOSPEdca leu-lhe as mas tm-
reis acompanhar-me, terei muito pra- dllcçõesios 88115 00mlneñtâfi08, éafinal,
zer de vos recommendar, e mesmo de' Ultimo limite e ultima prova de con-

 

His mana cclictum: post Prancha Carli/tree do]

. Positum est algente catino,

Durum olus, etpopuli cribro decuua farína.

e porque os vi. . . conservo pouca es- tor, sorrindo-se da justa e maligna ap-

perança. Na minha añlicção, peço ás plicação d'estes versos, sei que se diz

lettras cousolações e noticias, peço-as por Vienna que o conselheiro Flachsin-

sobre tudo ao meu poeta favorito. . . fingen muito bem figurára entre os

Procurava 'forças para luctar contra a devoradores convivas do festim de

má sorte, ralando os seus versos. Não Trimalchyon, e que o brutal castellão

apresentar-vos a elle. .

- Corno poderei eu, Senhor, retri-

buir e merecer um tão precioso favor?

- Joven, os homens como vós e

como o doutor Sphex, são raros; e ca-

¡tt me_ matumícjurat tramitam: daria. da um d'ellea deve desejar o encontro

sympathia entre os meus juizes!

--~ Mas nem todos os conselheiros

são gladiadoresecarneiros levados por

suas mulheres, meu joven amigo. . .

fiança! mostrou-lhe o precioso inunus.

oripto.

(Confiança.)
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A.;Mímôgépumwáñümo-que faz ¡grab-l

rlaal'e de V9!“ àccusmlos ”Em 'gi-árido j João Alves Gouveia (Nim).- José'Lucio 'lâaf'r'sg 'tão ,ípyi'lmorosálnénte' installada

“da sharppêwuaéí.wà no; fllrlctãôm¡

entre aquclln masa- com :poeta «le “ñbirrlGom'eia (Gratoj._Lígu regional dos la-"Ílbf' Eórdàllolplnheíroí No snbbado _foi

'WHIhO-*GhdjítbÊóñO ox'ercíto--qoeüe-g

o“'n'osso 'pilirllhão' \'isirztclo pelo dr.

mula Sér' 'u' * mantenedom-tlaã Ely_ sosque se'ol'a'sti-átia'jjêlasmscadaií-pw'cw-:ulnres dahlmlxo Alenmejo, Manuel
jan'do-as a ponto déí 'ímpoílír' o :Mogi-4 de_ Sant'Anna de; Lança. Cmrdeirollàev' lClmrcot e esposa, que cbnãidmvmn Bor_

-~?ñstía”-é¡ (lãs 'ihstíttníções, está sendo,

to. Entre opovo, 'senta'ln a. um cztiltJÊJa), Rufino JVictorím-ula Mana (Certa). doll.) Pinheiro para alm'oçm'.

' pêlofõoútmi'íom' prova'plmn'de quê. os*

da'oscaíío, *em from?) da. porta do Luiz¡ Antonio Soares .llmulgs (Belmon- _- Sua magestadoa minha a. sr.l

' governos-damn¡ pl'o'ptigm' a ideia¡

rlistricto, uma. molha" 'ven lia pãosí-1o),'Joaquimllnwia das :Yosjes (Villa D_ Maria Pin., Mandou entregar á real

pl“ópri'a's Mell-ás, siitstêntandb Well-ns“

ulloá com chouriço'. Osinterrogatoilius' alcvlicí).l.)r. María Romliua r Tavzu'es Casa pia' dl'Evorálpam os seus anne-

' éleñjeutos de'so'ldeí'rbsqué de tudo' &bu-

prolongar-:mise okê'tsu'dc, sénrílo :u-bi-_l_ ?manga (Coyillgà). D. Mafia. do Row.- 'xos a *qumítin' 'rle ”201035000 reis. Y.

sam para provaram“gratofowçoísobre

nwln, aos presos' um' :lança (lc. róísêl'io Pol-aim &Equillm (Lilly-Viña), João

' bãüpotleréfcoüstítuldos'f E' í'sto não

2:(JOUÊU'JI) :1. cml'a' um. Nem oCl¡m®s,.j.l*cnl)roso Baramdus Rexs (Cauã). Car- › IN

pôde ser_ Ou b'g'ove'r'no- resolve sem

porém, nero à. Marin. Jonquixm :tX'l'lul- .los Augusto M-arlligfs .Rolvos (Crato), l' _j -_ 'A ' '

demanda @oestãm purgando o exercito

jm'mu até a ;gm-:1 quem prestassc n. @moi Scrqphío¡ Garomklbçu'o *Oliveirgn do' "__' ETAR!“ D AVE"?

. dos vermes qm? ¡hecbmamingmacxiy

ção, pelo que elle «lou entrada no L1-_; Hospjmlp: Joaqu ;Maga-Jud_ Boa-rula His-tfflããggi:: ?Êxtãiàm sal

tencm ordeu'á'qué devo excmk'

Çhalgpã. Bollalyardiúira pára Viamln

plo, oH-Sterá. de-sotjlrer ttmogramle de-

cóm 'ML ' - 'A ” '

oêpção novp'ro'priocmñpo. 'Quando digo

í Entradáé 'enn 1 ›

ÕXGÍÓÍÍO¡ÂÉÕ'ÀmBITQSVÕ'â-¡pñlílíe (1,9119

(Ilmlnpu h'›*uryi¡m, (lo Porto, com lastro.

_ávãllã'gfhñaê-Ínaíoñh; refiro-:me ape-

'(lllalllpa Giotto, do Pam, com lastro.

masa méialhlzía ddenelígmñeuos que o

"M“ Al'Nl'mr› '1° 13°"“ "mm

'Hr'llfl

.., _,
A ur!

   

   

   

  

       

    

   

    

   

  

 

   

 

  

   

  

   

  

 

  
  

         

    

   

    

   

  

ohpréWílàfo e bitolçxposítOres, home

trinta e. nino *Jjêdólhpensààáalém d'um

diploma 'de'llióõwâ *para o E'àfado. 'Fo-

mm _distribuídas seis medalhfís de oíro,

'sem do month-'to d'é dormido' dbz meu -

'çõeà ho'míóàás. 'Uñíá'dàà' 'merlálliu's 'de

prata foi conféi'íãal 'a'Raplmel Bordal-

l'óf Pinheiro, con16"kÊollsibofàdói' na ins-

m teve varios arrebatmnentos. - Umas_
_

¡ vezes/querendo que o seu meu-_ido (le» No rapido do hontemgparziw 'ol-o: EIÊ_IÂCÍQOO“AI›ÉOHÍO Patrioioe Joaé mitmms' voltasse porn-a sua antiga. es-poroialli o nosso vonemnrlo' anúgnlelBrándão Ação ('!gualmente 'candidatos -posa.'*a. tratar dos filhos: outros dizen-pise'z'atlo ouuhsulo do m ;conssllwiro;'sorn'oàrpol'itícn até ver. .Íá ;roque não dovqne'oqncría !Seguir 'pm-a. toda' ;1.Manuel _›-'Fñfmíno,-'o or. “çnMnalul'ero- _faltmn aan'(lín_latoo-~(› que podem Ml# porta“: Elle foi para o C'alalbonço, ella,¡wmo (le: Moraes 3:¡.1'm0ntdh 'aâszímzf'p" 'turismo plrxmnrlenu-s são seletiiomn. V triáie; foi »conduzida a caso d'uma fa¡-n7'quemm Céu tem 'n'eslwimdm iàozaoev- A ' '10m Loirin tmnb-»n_ aprésentam mil'in, conhecido onilu ficou em deposito.'v'ándmlhc-a preciosiminm'-existo-ncin.; 0' Sr. José Bibiauo porto jõvmm, o 53.1".. Sobra «lote gravo cmo; parece queestá'laímlaiíovtej ovalído, 0' que det-'(2- Pereíra (lr-»3 Santos ¡mayo-www: e Luíz fará cousas se oom'plimunÃ-parecc mes-mo nos satisfaz e nos alegra. E' lrojc, Pereira e .AL lJOSsolo, sor/;acena Tem ¡n'no que alguns pm'oclros terão de res-cremos, dos filhos (llessmerrm 9. unica tuth isto muito, graça'. _ 'po-.vier muralurcuce pelo facto, poissagrada relíquia queuos resumos pas- M Bartira") para. Espinho, onde _jtí -qne não so ;màsam assim, com tanta.sadas luctas liberam. Como 'elle 'ní'n- devem estar, 0:51'. conselheiro Antonio leveza, cêrtidõca que dão este resulta-gUem 'luotom memo a: ella :v ninguem. ;José da. Rocha @sua ex.“ filha. Uvas-- down) '--pl'otogn-nism d'cste drama, An-maisífoi't'ão-pesgxda a vida, mascomo peitavel magistrado vao yalli “passar tuníoíMan-:ellinoClmves,fbilmje,a,com-a. elle tuning-11cm' cabe* 'mofo-monte opala 'a época» de banhos. l ' punhado 'do polir/'in 'wáí casa. da. rua detão grande corôa'de'gloria, Abraçan- - Noproxima sogundnofeira, 12o “SarlmMaríha, onda' 'teve um accesso'do na 'partida o nosso 'bom'<tvmigo, do comente, (leve rmlísar-saem Cintra dedesespemção, Jem que, de mãos cris-'sauda-mos essa ter-ra, que mais uma'vcz,mumbatallm de Horeso que presidir-ã. podas e olhar desmimlo, 'pediu mu'ainda teve' a. ventura (le receba*th I Sua Mugestade a. Rainlmye em que_ se lro-wolwr *para pôr termo aos¡ seus mal-venerando e tão prezado patt'icio. , ,'fará um peditorio para o¡ pobres def thdadosvélim; Chaves, além de' correio,

  

    

  

         

   

   

'mon-im e ella. no -Aljube. Crê-'se que¡ (.\ltqr do Cluio), Valentim _da 'Costa
ella se aflízwqa. ' I Roxo_ (Camillo Bmuco), Pcdço Maria
- Duvido á sollíoitude '.lO'vSÓll 'cor- do Cal-;valha ,Sgyldqnlm LÇsksIgllolirauL'

respondente e'âpeciál em ?3243. :ts“No-l,cp),:Ped1;gGormjaglu; :Sampaio
z'izlrz'las olferecem hojé'áô publiéoúmawmnpmlàn), íGuÀlhormçÂmñieg'(dos 'Swu- '
!lista dosexposltoreã ¡_›o_rtugnezcs; Queijos (Portalegrç);419509 ax'iagdoSilsga

 

' córtôémiíqa'e'o comproíneüteniu se O _Não é 0 51'- IDÉIIMTO da fazendalgintl'a e pará. @obras na egroja dos. é tambem mmwíro, e trabalhava' nas na classe (los azéífas obtiveram do jrn-yMSaggdinlm Mai)f0.¡;§ql, Joséxlxlfrcllpàjcr' 1 _ _ 1:13'“ “Iv - '

"governo se resolverá ser preñ'dente e 'quem ahi'vae representar o 'governo Martinho, Estájzlorganismla a um'. horas vugzis'rphreste calcio, auferimlo internacional da exposição grand [min, mçci Sornlinha. (Monlm'te), José Moriá ' [um AM”" É PW?“ 0°““ 1mm'

tem' mantido a sua força, terá nos festejos da osmtua'de Este-4 missão, que deve' determinar a bnm- bons lncn'm.› Isto pel-¡nitcia-lhe viver medalhas «le oím'e medalhas de prum, .Caz'ziluw ,Scixnp ¡(..Sauxmu-.mg. Antonio * ' “a“ '

- reemqtlistado a ad'hesão completa. dos vam, mas-o 81'. ministro das j'ustiças. lha, e que é common). dos ara. cual-1;: com num l:¡.1'guezzt relativa), e a, casa--.A*Democra_cia, que é orgão do de Snbugosn. Bernardo. de Pin'lelln., da run. de' Santa Martha, onde mencio-grão-mestre da'máçonaria portugnezn, Antomo do Vasconcellos o Sousa, con- nnvá estabelecer o sei¡ ninho do ame¡-

íf um
¡Mw-..TWÍCM:DEMWHAES l _* “  ¡T'ijEPHOMCQ

y., . , _. . t ' o lliaio Jovem' Jul'a- d Port l V' .
Por esta rolaçao os nossas lelfores ¡Jo-4 Augusto \oz da' ::lim (_It1..».ulm_,:1_ N04- ' ' - A' " *9 z ' o' mm

V , . ,. - ,. . 1”)11 Gdem ver que shocesso estão “obtendol'yah Autoolo Pedro do ;11m (Geni), ' “me nhamwñlle s; 13531101, com P050_, junto dos jnrys francezm ex estran-A D. _Victoria UhltistimrPires do. _Silva lana. i '

seno“áálígoszf se 'anão üzer. ninguem

!win-&iamos; dedicação até: ao ponto

 

   

  

  

:aumentou 'J .
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_ ;A 'ComarayMunícipgl ?do concelho de
¡ Ajmdiafaz gabar que, no dia. 25
do _091199156 me; dlagosto, pelas; _10 110-
ms domaphã, na :alla _dos sepsões, se
71m¡ :de procçpler á 'arremataçãp por car.

ta fechada,\das ;seguintes obras: l

_ j 1.'7Qonstrycçâo dÍçxma .ponte so-

bre o _rio Certquogo um. pontào sobre
.o rio ,dal Serl'a,_po _oitio de ,Morogos,

_y sendo a'bose de lícilaêão 33879àl928
reis. Deposito_ ¡3:_1'QVÍ80_1'ÍÓ paira licitar.- ¡ _ri ' ~ A w 'o ,60.«5000'reis._ ,_ _

COMPAHHIA FABmL ' SÊNÊEÊ o ?-“,~Acóxes°ent;:›iñeúto da, P9nte_ .r _ É -' ' ' s w V ~ o' ' V _d'Espau-o, sobre o mésmo rio,e modi-

Í ficaçâo nas &úmidas; 'sendo a baée de
licitação_ 5_:37§§956_11eí$. Deposito' pro-
,Víísogqlpmla' llçíjto_r_;10(0$000 ¡yeísg '

, ' by s projectos, orçámeotos e condi-

,çõoà ,estãol patentes no _tsqcl'etavía _dax

~ .Gamma, todos; Vo'slliar's1 oãplsanciifíca-

dois; das 9 bóias _mãnliã ás_ _3 "da.
tarde. " '

› !norma m:- (famous.: -.

_ MA¡(131:ij '. manos“

  

  

A

' ' NA Exposição UNIYEBSAL DEEBAHGÊLOÍN'Á

ommsmo mam f ~ 'TI-

'MEDALHA DOURO

o . , -›x No nto-12 on' ÀGÓÉTO.. .~.

'vice à'aiá'u dó'õorí-erít'é, _se ãpnfeáenà

V ““Edi-@aa;Estaçab'faoàmni- CONSTRUÇÃO ,DE “Cams, ÕOLÚMNAS* E VIGAS', '-POIFLPRÉÇOS' 'mamorssmos '@ibodê'íéifxo aruá'dô_ Vis'boiii'led'és; ,1 ' " 'V " - - “" w " ›' ' › t

añàdã'n* _ ;M'ogilai'nruá' (Ii ua manha);

v de'Láiwl'jâãlüfñérêñços;&oíporãçâes; as?

' ' 'Ía'áo" “aliás" ãñlsí'gmkm;“fendõtáwfo- ' “

\Ajñlãnaêóínoozglgnsààdcstoduáoãpoo-›ÁGONb V. 'll ›' r 'l 4 l¡ -› l I A. l ' ”o J_ - +1 .L

qué-liga o.
H \

lWWifoédãâáíüüé?àMM- . › V "commona;:'uamzm,.mnva.nnm _
t ¡ñexlíãlloüi'bi'á"ãíu'dóesãídáde A' i ' ' '

V Éláàjsqá _eñ'tifem' no' “local da.

7d d V l ' d 7 stl:

::wmv fã? ~

”ls 'üelmwmpm 'Año'mew e“ mxsmcçw;aassmrmmo »memsvnmmcls -nmlàsmms E comes 1m mm;Foféüxlllolõdál'do'Éoi-màçãõ(estrada ' ' " ~ -' v o - * I

r ~ ' , , :.“ÇDNSTBUÇCÀOg oa; - »CALoEm-às
,oí'lüàkâôldeü'ídameñté Édeofiíófádõére ' - ' 'É '- ._ A _a _V _. 'o _ . 'l _« _,3 › Á

designa na resígeotíva tábol'lo. l
o: ' L

~

Anadia 4 d'acros'to de 18.9: '

.¡«_u:v.«. r V x .... ..9.o ~ - vita.: _L

3 esta amethor resposta que podennos dal' ' > ' ' a ' g"
;

aquelles-cmnpeüdoreâ que nos estãol'couünua-

'assumo 1m .comflm'l foi
.-.~l 1.3:_ '; '. _1f1_..› .. «,Vf :l

. .-
l 'Aibo'ñsíél'lio'ádññiístmtivoclw (lilo ¡e-

' :giüienw'faã'publiem que ¡ro-'dia 2U

_do 'meo (lêígosto,'> pelas' ' 10

' ddãifrtthlí-ã; no seu' quartel-'em

" 'Kügíro,'›lia~dé ?ffúcédeñá url-emntnçño

* -'éiü"Pm§t'w pnoliélii'do 'formcimemo dos

generos paüãfdêlién'kl'oévmaxíxclãoêcâ ' "

' ráTéüõà" :ofll'cíáês*'ií¡â,§fi01fõãído dito ›

regimento, “dó !nm- mmb', a. "

contar de _I ”do" onthbro do corrente

àñño' até' 'Bode'sétemwde :1390, A

›- quantia» arbífrádls ¡para- depusigwpró-

#iam-1636*oádhíllícitáñtéüno “wild.

armlñamção-,w-é'aeõoãooo re'is. l~ ' I__

' '“' As 'ooñdi'qõéét mam-be“ 'patentleéll"

ñà sodtãtmâah coñàe1h0,-torlos o'sdi à É

_ naõ'làâñàtlñcàdbàfâesde 'as 10 "'ltokzâ' '

.v V Prbside;'¡tó da
_ x ' ,. o .' - A . .

_ zlca'a'z'drc de( 'e'à ~ .
menu: Pl'ovocando a controntos.

AMA-o ' " l ' "bm

A FCÓÊJBPAÊEÍI;1 SINGER, a todas as °

““' DUZO^”

a quai-;eng concorrido, tem¡ sabido, ,,Isenlpñf; victqrioisa, em vista da 750117484 cousntjue: .. « '-' .' . A ' I , ›. ção 'e períeiç'ãó de trabalho das¡ suas nlachinas l antlgo Hom] Selma de' Luz°;'n'e'

cóâtáraw, ' ;. A v

'. É › lhoroo_ as súoà çfóñãiçôês, fázeudo
V

uma'cosa'n'o'm, d'ootlç'àe goàãm en-
cant'adoraS'vis'ms. ;na nóva e anti-
ãf¡ 'habitaçãóleácçlléiités sallãs' e quar-

   

  

   

   

  

   

  

 

v _ A' msmoas_ ¡ua-509'QREÍS'smímzs'@A »mma ou¡ «noto »Esboliw "
I l _›~-'PEÇAMv-SE GATALOGOS ILLUSTRÁDOS_

* ~ * - " Í'I'ÍÇ _.V- ._ _, ..
,-w' maior-decepcíà. Esté an'fí' o ”à d'-

1'.
.

v _4,71. ng_ Éàdo ostabél'eci'ménto ¡ñ'elãox-_Êú ::lilo

o ::lls75-R'na de José ÉSJtIeVâó-79' A L “y l as' 'condições da sua “Pole casinha!

l ' ' V AVEIRO ' l

"is mobílados de noob-_todo com a
I !

sçlínmaltêllár' os_'_p1je os Íñznlaes. Oà'cria-
dps'sãoí'de foda. nl' d'eljdà'de, o _sérvíçoz! '.'z'u '.1411". .'í . «ji- u 'regulammmo, e acha-se Já abertoeem
sermço effeçnvo. ' '
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_

.é A ' " - . l " . V: ' l ' ' z ' 3' ' 'â '-1 “f“: ". l ' ' x' .E ' '
” A , v " C_ ' '

'- vwwme «h mw Industria P0**t'g'°z*]hl__V~EBFUM, mm a um um ,um somas da

   

V_ _ I 0d 4 1
,_ l _ _ _ . l l › o

J _ K _ ,, __› › í fé_ 1 * l ção efda sciencía,

al'm'anhã ás ' "a. tarth r. . V ,. L' ',' = - _ '. _1' , ' i ~ ' . ~ .. ' ' _ _ _ ' _ ta e'rn razao peo rey-dam níoió'no

d 1 d A . ,, ,. l du a LMFRLZA .làDboTR-[AL RQRTUGUEÁMMMI propnntnna da chamo do construeçrea motahcaamubautp Amaro, euqu Cargas do Porto, para Pernambuco, Balua, *Rm de '.Jnnen'o, Santos¡ _ 'consigo de S. Doom-versao pomêue.,

Quath em l'Çuo' a e agOSto _ . V ¡'@Sa-PQ di¡ Íülflíwaçàpg llllldlçãrQ :CDHBÉNIL'ÇIÍW 9 collocoção¡ tantgemldsboa -o souls_ arroílorost 001110 D3'$.pyl'q¡'lucmslyvUltramar; Paranaguá, Santa¡ Cnthaljna, Gl-ande'dónsld, Porto -e Pelotas. › 28¡ do pàdl'e Fl'àndiãcbglhnuel Vaz,

18819. ;, _E r . A _ l A :has ouPno estz'angeuÍO¡_d9glywstlucx]o'b1'qs_(loràqrrrq ou mudou-a, !um COllSEl-¡lCçUOS cmo, ;uecogtxgucgs o_u LllÇI'ltüllaS. 7 _ \ › \ _ z \ V r h l í¡ _. y A V #Momo ”awulo_Ed¡t0¡_

r › .. I ..O Secrétàñgdó dõñselho › \ \ Avecexta portonfo OnçÓUJlllÇlldzlSl_pal'à,_9:fülInécilllülltO_(lg _trabalhos om quo procloxpiucm eàtes xvno'tcnaos, taos como, telhados, oa- \ _y V I' ' l ' \ l I V
A ~ 1- V \ A . V POR O

“ 'v' í“ f“ " ' 'AN - . 'til' ' ' I= gonwnto'a, cupultls', escadas, 'Dürllrúl«là”h1ztciri§ a 'wpor'é sum caldcras, deposztos paro agua; bvmoas, tetos; rodas plz-'ra- trmu'mw- .' ' ' ” ^
' ' ' ' ' ,_-~-~H__

. " l -,'; 1 1 "ltle 73.1403? não, bwr'coomwuidw a vapor 0077311163641, 0861;;aà'zl'c"_fcm~v› ?vidro emanrucção decofres á' pro-ua !ld fogo. etc: ›
~ ' ' ' ' ' ›' * '

_ ' ;o ›-, @61'63“46 cavallaria 11.' 10- r Para a fumlição da colmmwe e violar tem Mabelacido ;maços das mais ruumádmytwdaumw'e ondopoaitoo 97711/3616: qua/:lida-das, daodmm de todos (os dimemôes. l -

l

. . . . _ _ ESPECTACU#frete 'comodo-c conhecunento du'ccto, em vapores a sahiào ' P8“ ¡Mcígar @entrego das paquonas ferlcommeudaá do fundição tem §V~Emproio mà .dooosíto _na mio do Vasco 'aa Gaiola, 19
- '

rena quinzenalmente do: Porto. ~ * \ " ' DE 'JTMÍIÍOIS' \ÍÀVEIM
e ' 21, ao Aterro, onde 'se encontram amostras c_ podrões do grandes omatoá,' e em geral ó noobssar'ío para as'mmtrucçõos Civis, e l ” 'A

'
JA l"¡'_' '_ -y ›',_

' . ,¡“" ' . - "1
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d _ _ y 6m dá, al _ t l _

J:'1er Íiifónilaçoes &High-:se mg v ' IKÁL'GIÍRAÇÃÓ”DA”TRESENTE

'2 'TV “'“ÍU'Y Y"" ' ,_ ~ on 'e se'tommúqusíoáqúM a'n'éo l en' s'de fun' 'çüof' _ ' A - "
' " ' 'o ' " ' __ ' " " ' \EPOCA TA 't

Ft 501413071331188“ _I Toda' acompoñêoncia devo der dirigida á Emmêza'lnduáhêal Portuguezoà-Ssm Anzmro,"L'ISBOA. _ . ~ › › o ' v o =: ~ - Agentes 'no'Poxvto _ ?3031403104 . o

"4 . _ o-; V É'F"""?P"“°' « “tê -__ ”ê 'Í ._í;'_.'Í 777:_ _'_Í 2,715; ";*j~ ,F'__'“_:§Ê -j_._'__'_"'_'-› 3“: _' - - , _«- 7 ; 31s - - 4177,, r , 7_ V_ _ * *r v r - u.. .a :. _w v- q -34 ;meça-“Hu 'nr~*=:-x§7z~§ ~ ..1 «~ ..rallouuugohu 31,69me

-- ___ l, l I-_I _ _. . _ !A _1_ 'l y' _ 5 _u_ _V_ l __ l . V z \
W J _ W l

; l ' 1' - A _ a ¡ 1 v- GMT?v L V

?A P090: do iãml'lqçm. › Alm - ~ B
V ; ' ENSING DE MENINAS PELAS (XMS

, _. Al J' Shore O' o n " l " l ,. < ç ' o

o - J- o I ., 1 v v x, .v .
~A__ ,w - pá* :=' 2

¡1'! H¡
Í ~ . A . _j ;E .,A.. _. . . j' 'o _v _ J# x ;a ' A PAETIClLIkRESQ. _

:ue-Rumdos 171919205! da ¡112:ng afueztãíãnãis ::Elgg
' ' EáfàlràlàqioxcnfO'déãílñádbãí'oducàiçàb ' 'l ' ' í l““ _EM commçxptmr ' ' * - ' ,E "MA seohorial'rbsi'dénte mem cidade

' ' ' '=' *' " ' ' " TEE” “19°th de M43-

pltyãca;"-znüàhloñnftélleohml'doálmnnbs do ' ' * ' ^ ' É , e verdàdelmmente premiada, otfe-

g ”3' “3565? endldas corn-

 

das de touros comgrados expressamen-

Á
" "

 

Ill_ . › AÍ! _
.4_..,:_'_AV_.YN_E_IL'_: vivi_ _. l N _

Mika., -

Pn'ràiénsínmmas casas Particu-'
“hm.

> w > 'v .L ,

?Mão'i'nslrmqão'primaria, e todas as
_ * @XCELIÍESTB%,..ACQA_LM0134FRESJARA

l

 

7 l ' ' l u' ' I. l' a. à l 'A l !A l 'q ' 2' a Í" J 'l 1 ' O V 'pr-@Mm décwmme bordado que P05', .' um¡?6'33“ CF¡ 'l l l ' à Homam parte n'cstas corridas

ALL-“N05 mTBRNOà 2;] ~__,_-_.. w ÀS. MMS MINAS “Mlààpli l'ÁQnEIETS Â “lan um 05 PORTOS 'sam &afim-se. A quemconvier Pode. - Ã a l V¡ - l -¡ 0 (listinctq cavalleiro amadorsr.

\ 'A 'L 'ílr-l-t ll;lrr›
.fi "Vl . › A -

h¡ à' '›'1›~ =' .'- "~ '
" r '11

_ .a, M..›l .›' .\"›._ Í¡ ' D

. ROFESSOÊgsdíátíúcüssmqsqum
B0 MME F BÍHZIL l v _ 1!fall u no aborlptmlo gleqte Jornal que

P v à' › a R v  w Cfofgnolg o. @fozntfeu o,
' if cl¡ 'mx llL l ' l' "A W A b' "3 ' - - * o ~ › .o - , , ¡':ttllrse _lhe (in-(1 com quem pode tram-"-

Human do somo (Giron o) ~ e OSbBñdmül'lmll'Os “Joá.' 'o da

;arg'l'lããs ~.›lsç1P--vl.r«m§?c~9L-len--r'lngç ' T0 e h P HW 1 l *5 " ?WWW' ›.› - «-+~::*~ r~-
::causamenigma: Cruz? Calàíbaoa “14“

a" mstmcção put/”arm, ~91Qment3¡' '9 ~. - »O lula O i 1-' (A - L ~ ..l f '~ ,Z . 'Sã j Y ' '1 .Ile-ia_¡pmcemn:.n:mva1m-.-tum1m . › , › . > 5 _w 3 o -
oil › › › _ . .. A A l A l' A - Í ' ' i ' ' l 7 ,7 n¡ V É 1

:J .'As MAIS ELi-JVADAS nxcoüpíums . hprAI'QQ'OÍII El N'Ii-

l ' :www sil' :tv à' , ;a ' .. _' r - ' H ~' 2+ m“ z- ' *- ~ -. ru: ., v: r. _, ., .. _l . .V ' ' o or. n.. . h. _.-' _7 ., .
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